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Ir t)LlSCar os bons elementos, onde quer que 
estejam, essa é que é a obra de reconS,trucçâo que 
terr1 de ec brasileira, diz o ministro José Americo 

el18s 

de 
,, 
a ' imprensa Almeida em entrevista . carioca .. 

O P"Dbl"m do NO"d"sle Interesses do ·fstado o preslden.tcz l\nthenor Na-
__ l_. __ lí _______ l __ ·-~-- . varro visitou hontem a 

Uma entrevista do ministro fosé 
Americo de Almeida á im#vrensa 

,.J ,-.·,.v.·,'" ., , · ., ,·. '• ·. '•' .·,.v.-~ carioca )>"{+}:<+}:{~·:{+}:<•>::~•~'.:{+;::::~~~~ 1 ,·.·, ,·.·,•,·:·,•,·>,.,·.·, ,:.·, ,·.·, ,-. ' ~ 

;; RIO, 22 - Na entrevista que o ministro José ~~ 
~1 Americo concedeu á imprensa falando sobre as t 
f1 obras contra as séccas no N ordéste, disse: ~·~ 
~ "Havemos de fazer alguma coisa, mas tudo ~ 
;1 está condicionado na situação geral. Não sei se o ~~ 
;~ govêrno federal poderá arcar com as responsabi- ~~ 
f1 lidades financeiras que essas obras impõem. Es- .1 
~ tou certo que não deixaremos de ir em soccorro do :.:~ 
, nordéste e faremos o que permittir o momento. ;:~ 
~-;· Ha muitos outros problemas a ventilar num mi- ~ ~~ f1 nisterio: a Central do Brasil, o problema de " 
' transportes, navegação e communicações em geral. j 
~ O Minísterio da Tiação tem muito o que realizar. ~; 
~ Preciso falar com o presidente Getulio Var- J 
~, gas. Elle póde ter idéas a respeito que collidam com ~:~ 
~ as minhas. As propria condições de casos concre- ~ 
~~ ~ 

~~ tos que só virei a conhecer em face do que existe '.:~ 
f~ estudado ou feito pelo mini terio, poderão modifi- , 
;1 car o meu pensamento actua1. Percorri o norte e ~ ,.... ~ 

! fui até o Pará. Auscultei as necessidades de toda ~:~ 
~ ~ 
~ essa immensa região. ;:~ 
~ Quanto ás obra contra as seccas, fixamo- l 
~ nos por emquanto na açudagem. ~ que visitei é i 
;~ enorme, mas o seu acabamento será muito dispen- i~ 
:~ dioso e exigirá grandes recursos. ~~ 
~Í De resto, o que me parece mais conveniente ~~ 
~~ é que os Estados se congreguem de maneira a fa- i~ 
~~ zeros melhoramentos reclamados, cada um de per !iii 
~~ si, ao envez de atacarmos varios ao mesmo tempo, ~'?: 
~{ ou simultaneamente, para suspendei-os - logo ! 
~; adeante. ~,( 
~~ O ministro José Americo alludiu em seguida ~ 
~~ ás difficuldades encontnida · pelos govêrnos revo- i 
~: lucionario . i 
~~ - E' certo <.J. e têm havido muitos abusos e ~ 
~ esses abusos praticados pelas proprias juntas ~ 
~~ governativas revoluciona.rias vão ser reparados, ~.1 
1 pois até funccionarios federaes ellas demittiram! ~=~ i Repuz muitos em seus Jogares para depois mandar ~1 
:i proceder a syndicancias e inqueritos como é justo ~ 
~-!, que se faça, apurando-se, então, com serenidade, ~ 
:,i todas as responsabilidades. A int~rvhenção da poli- t~ 

ticalha é que continúa a ser damnm a para o novo ~.-. 
~ estado de coisas creado pela revolução. Ainda não ~ 
:~ :!;~~fi;~od~

0
~~~d:o~;~:e~i:~~~r~e~!:r~~: ~ i ~ {: truir alguns amigos, afa tal-os. Os aptigos muitas ~=~ 

~!, vezes são peores que os inimigos. ~ i ~ .. , Ir buscar os bons elementos onde quer que ~:~ ~f elles estejam, essa é que é a obra de reconstrucção I 
~i que tem de ser bras1leira. ~ 
~ M 
·~=:~·;:::~•;:::~.;~:·:·;~::~•;:::~·;~::~+;::·~•;:::~.;-:=~•;:;~~·;:::~~;'.: ~ •.,·!·~·;·:·:•:·:<+}!<·~;::~•>:~~.:;~~·;~:~!+;;:~~·;;:~~.;~::~+;;;~ 

* * · O govêrno do Estado abri· 
rá no proximo mez uma conta 
corrente no Banco da Parahyba 
para o pagamento dosefunccio· 
narios publicos cujos vencimen
tos attingirem a quinhentos il 
réis ou fôrern superiores a essa , 
importancia. : 

Para esse fim o Thesouro for- I 
necerá uma caderneta daquelle I 

estabelecimento bancario com o 1
1 

respectivo talão de cheques, 
ct.:j.:s ret:::.:<!cs =-e::~o ~(:;;.(...:., C6 1 

accôrdo com as necessidades do 
funccionario e, já se vê, dentro 
do que este houver vencido men· 
salmente. 

Essa medida do sr. interventor 
federal além de familiarizar o 
funccionalismo com o uso do 
cheque, já posto em pratica em 
outras praças, contribúe para 
que os servidores do Estado se 
libertem da agiotagem uma vez 
que no proprio Banco poderão 
com melhores vantagens transac
c:o:t..::: 03 o::ce;i..:cos. 

I A saúde publicn foi um • _ 
ctos pontos cardeaes dai l\ soc1açao Commercial 
administração do presiden-
te João Pessôa, tanto assim Eslc,c lwnlem em vhita ú I l'\a,·mTo se referiu de maneira 
que rescindido abusivamen· Associação _Gommerc!ª' o dr. maí:; cnrinhosa wi commercio 
te o contraclo entre este Anlhenor l',avftrro, mtervenlor desta praça de cujo concurso a 
Estado e o govêrno da Re- fedem!, _em c<rn~ianhia de seu_s sua administração muito ('ra de 

bl. · d S secretanos clrs. Flodoarclo LJ-pu lCa O SerVIÇO e anea- CS[)Clõll' no IrlOIJle!llo de> rCllO\a-
ma chi Siheíra e Odon Bezerra. mento Rural não soffreu rão por que pass~l\a a Para-

O cnconlro do J>resídente do 
l - d t' 'd d hylrn · SO UÇaO e C011 InUl a e. Eslado corn os membros do nos- -
Agora, com o advento do so eomrnercio foi de expressiva 

novo regimen, cuidou logo rn:-dialidade, sendo abordados 
o dr. Anthenor Navarro de diversos ponlos de interesse da 
repôr aquelle departamen- laboriosa e honrada classe. 
to publico nas suas condi- S. exc. foi audado pelo cel. 
ções anteriores, telegra- Manuel Londres, que em insi-

h d 'd siya ora<,'âo realçou as idéas p an o nesse senti o ao 
ministro do Interior. programmaticas <la acção revo

I ucionaria. 
Creado recentemente o Respondendo, 0 dr. Anthenor 

l\linisterio da Educação e ~ 
Saúde Publica, o chefe do , , Ã 
executivo acaba de reiterar A UNI Ü '' 
ao respectivo titular essa 

I 

Referiu-'>e Lle maneira consi
sa e clara :w vroLlema dos im-

poslo:;, destacando o seu modo 
de pensar a proposifo <lo as
sumpto. 

As palavras do chefe <lo go
verno deixaram a mais sensível 
impressão no espirilo dos mem
bros da conceiluada aggremia
ção. 

tre para o seu govérno póde fazer a 
nomeação. ALLenciosas saudações do 
am". e cr" .- Antonio G. Guedc~." 

-·--(:u:)- --
suggestão que vem consul- 1 ;ameados pelo govêruo 
tar sobre. tudo aos interesses revolucionaria, assumiram 

d E d Na questão suscitada. entre o 
economICOS O .. Sta O, n? hontem OS Cargos de di· commercio e a Prefeitura. por inter· 

telegramma. que reproduzi- redor e redador-secretario Yenção do presidente Anthenor 'a
mos a seguir: nrro ficou resolvido que a Prefel· 

d"' A União", respectiva. tura 11e1xama de cobrar os impostos 
"Sr. Ministro ela Educação e 

Saúde Publica. - Rio de Janei· 
ro. - Transmittinclo data venia 
o teor do telegramma que dirigi 
ao dr. Oswaldo Aranha, espero 
que v. exc. examinará o assum
pto e, em face de sua relevancia, 
o resolverá com a possivel brevi
dade: "Govêrno João Pessôa j 
rescindiu outubro anno passado 
contracto serviço Saneamento 
Rural virtude govêrno Washin
gton motivo político ter exone
rado o respeclivo chefe e ameaça-

1 do os funccionarios que se de· 1 

clararam Jiberaes. Estado o man
teve, porém, toda efficiencia para I 

attender interesses saúde publi· 
ca, embora representando onus 
acima suas possibil.ldacles finan-

1

' 

ceiras. Restabelecidas com go
vêrno revolucionario normas 
equidade e justiça estavam fal-

1 tando peço v. exc. ordenar dire
ctor Saúde Publica restabelecer 
contracto antigo cooperação mes- 1

1 
mas condições existentes demais 
Estados. Consequencia rescisão 
govêrno federal retirou metade 
stock pro<luctos existentes respe
ctivo almoxarifaclo valor réis 
91 :370 770. Verba consignada or
çamento federal 285 :540 ·ooo. To
mo liberdade alvitrar seja dele· 
gacia fiscal aqui auctorizacla pa· 
gar E tado alludiclas quantias". 
Attenciosas saudações. - AN
THENOR NA VARRO, interven
tor federal. 

---Co)---

Prefeitura de Umouzeiro 
Baseado em graves e positlva.s ac

cusações contra a gestão do prefeito 
de Umbuzeiro, o dr. Interventor fe
deral acaba de demlttll-o. 

Para aquelle cargo foi nomeado o 
dr. Joaquim Montenegro, cujas nor
mas administrativas o governo terá. 
de apreciar attendendo sómente ao 
::.te:·e~e- p~b!:cc. 

mente, os drs. Antonio Gue
des e Synesio Guimarães. 

Com·idando o dr. Antonio Guedes 
para e. dircc,ão desta folha, o dr. 
Anthcnor Navarro dirigiu-lhe a se
guinte carla que estampamos h~jc, 
acompanhe.d'.! da respost!I: 

"Jo§.o Pcssóa. 7 de no,embro de 
1030. Illustre amigo dr. Antonio Gur
des - Ouarabira - O fim desta é 
e .. ivid~l-o, em nome do govêrno re
volucionario. para dirigir "A União" . 

Nãn é esse naturalmente o lugar 
que lhe esta destinado em definitivo. 

Suas qualidades pessoaes e serviços 
prestados á causa o indicam a posi
ções mais elevadas, o que se verifi
cará, fatalmente, quando fiquePy or· 
ganlzados. depois das grandes refór· 
mas. ns serviços publicos no Brasil. 

Peço sua resposta com brevidade. 
Cordialmente. Am". att". ob". - n
thenor NaYarro." 

"Guarablrn. 12 11 11930. Caro am" 
dr Anthenor: Recebi hontem a sua 
carta de 7 do corrente, por cujas des· 
vanecedoras referencias ás minhas 
"qualidades pcssoaes e serviços pres
tados á causa revolucionaria" lhe sou 
multo reconhecido 

Quanto ao convite, que me faz, na 
alludlcla carta, para dirigir a "A 
União", dlr·lhe-el, antes de outra 
cousa, que não sou jornalista. Além 
desse impedimento, já de si bastante 
decisivo. occorrc que os vencimentos 
do cargo não chegam para a rnanu· 
tenção de minha familia. Este obsta
culo, entretanto, foi de certo modo 
removido, quando do nosso entendi
mento pes~oal a respeito do assumpto. 
com a permli;são, que me deu o pre
zado amigo, de poder eu continuar 
a exercer a minha profissão de ad
vogndo. 

A falta de treino para o Jornalismo, 
isso concorrerá, tanto ou quanto, para 
que eu não possa prestar a nossa Pa· 
rahyba, á sadia e patrlotlca adminis
tração do Estado, os serviços recla
mados. Todavia, se acha que ha, de 
minha parte, qualquer possibilidade 
~E: Ce-.... .:::~e::_1:o Cc ~=r:01 e.e:.: c!es!i.;s-

em apreço. 
Em vista d.l ·so, o govérno do Esta

do entrou em entendimento com o 
prefeito da. capital assentando-se ou
tras medidas para compensar a Pre
feitura do prejuiso que lhe virá can· 
sar a não cobrança daquelle tributo. 

Novos juízes nmniti~v es 
Tornando-se o dr. Souza Nobrega 

lncornpatlvel para as funcções de juiz 
municipal que vinha exercendo no 
termo de Conceição. o presidente do 
Estado acaba de exonerai-o. 

Para esse cargo foi nomeado o dr. 
João Aprlgio Gomes da Silva, de 
quem o govêrno espera wna acção 
integra e proveitosa para os interes
ses da justiça local. 

Para o juizado de Misericordla, vago 
com a nomeação do dr. Adhemar 
Leite para prefeito de Piancó, foi no
meado o dr. Manuel Maia, cujas qua
lidades de caracter constituem uma 
justa garantia para os seus juris
diccionados. 

---:(j):-

llou,en11ge111 110 
,,,,arl yres tia 

Bei,ol11çdo 
O sr. capltào Nelson C. Xavier, 

superintendente da Empreza Viação 
do Alto S . Francisco, otficiou-nos em 
data de 3 deste mez communicando
nos sua posse naquelle cargo, por de
terminação do coronel Jurandyr Ma· 
mede. 

Empossado. o capitão Nelson C. 
Xavier restabeleceu lmmedlatamente 
todos os serviços, determinando a mu~ 
dança para "João Pessôa". "Síquelr.a 
Campos", "Newton Prado", "CleLo 
Campello", "Joaquim T11vora" e 
"Janscn Mello ", dos nomes dos na
vios "Rio Branco", "Carlnhannha", 
"Severino Vieira", "Saldanha Mari
nho", "Antonio MWliz" e "Alves Li
::..':2..:6: .... " ~ 
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PARTE OF)FICIAL 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

do Estado Govêrno 

r *] Decreto n. 22, de 22 de novembro de 1930 
Estabelece medidas de protecção e fo

mento a cultura do algodão. 

O interventor federal neste Estado, tendo em vista a necessida
de de proteger e fomentar a cultura do algodão e em complemento ás pro
videncias já adoptadas pelo Servi,o Federal do Algo<lão, 

DECRETA· 

Art. 1• - Ficam as Prefeituras obrigadas a cooperar com a De
legacia do Serviço do Algodão, nos trabalhos de defesa E' fomento da cul
tura, commercio e industria do algodão. 

Art. 2° - De aC'côrdo com os planos de trabalho da Delegacia 
do Serviço do Algodão, serão installados pelas Prefeituras Munlclpaes cam
pos de demonstração da cultura algodoeira. 

§ unico - Os campos de demonstração terão uma area minima 
de 10 hectares. 

Art. 3° - As Prefeituras farão acqulsição das machinas agrico
las necessarias aos trabalhos dos campos de demonstração e á defesa sa
nitaria da lavoura. 

Art. 4° - Os encarregados dos campos de demonstração serão 
nomeados pelos prefeitos ouvida a Delegacia do Serviço do Algodão. 

Art. 5" - De todos os trabalhos realizados nos Campos de de
monstração, serão feitas annotações pelos respectivos encarregados em li
vros apropriados, cujo modêlo será organizado pela Delegacia do Ser
,·iço do Algodão. 

§ unlco - Mensalmente, será enviada á Delegacia do Serviço 
do Algodão e á Repartição de Estatistica do Estado, um. boletim dos tra
f:~~:a:xecutados, com detalhes da marcha do serviço, e do estado da 

Art. 6º - As Prefeituras mahterão um stock de insecticidas e 
fungicidas para ceder aos lavradores pelo preço do custo. 

Art. 7º As sementes produzidas nos campos de dem'bnstração 
serão distribuídas pelos lavradores do município. 

Art. 8° - Toda pluma obtida no campo pertencerá á Prefeitura. 
Art. 9º - O serviço de estatística do algodão será controlado 

pela Delegacia do Serviço e terá por fim: 
al - conhecer a extensão da area plantada annualmente; 
b) - divulgar, mensalmente, as estimativas da colheita; 
c) - divulgar o calculo definitivo do volume de cada safra; 
d) - registar o volume e valor da exportação de algodão e sub

productos, englobada e detalhadamente, por destinos e procedencias; 
e) - registar o movimento dos estabelecimentos beneficiado

res situados no .Estado; 
f) - estabelecer as percentagens medias de pt'oducção e rendi

mento do algodão, por municípios e zonas do Estado. 
Art. 10 - Para collecta de dados estatísticos ficam obrigadas 

todas as repartições estaduaes e municipaes a fornecer as informações so
licitadas pela Delegacia do Serviço e pela Repartição de Estatistica do 
Estado. 

Art. 11 - As Prefeituras Municipaes organizará.o um registo de 
todos os agricultores de algodão, discriminando o nome e a residencia de 
cada um, localisação da lavoura e extensão da area plantada, remettendo 
uma copia desse registo, até o dia 30 de abril de cada anno, á Delegacia 
do Serviço do Algodão e á Repartição de Estiatistica. 

Art. 12 - Depois da remessa das relações a que se refere o ar
tigo anterior ficam os prefeitos municipaes obrigaidos a in:t:ormar, no dia 
30 de cada mez, por officio, o estado geral das lavouras em cada districto 
do seu município e a estimativa provavel da ctolheita. 

Art. 13 - Os plantadores de algodão sã.o obrigados a comanu
nicar ás Prefeituras Municipaes e á Repartição de Estatística, uma vez 
finda a colheita, a quantidade total do algodão colhido. 

§ unico - Para este fim as Prefeituras fornecerão aos planta
dores boletins impressos, de accôrdo com o modêto organizado pela Dele
gacia do Serviço do Algodão e depois de collectal-os, remebtel-os~á a essa 
repartição. 

Art. 14 - Uma vez recebidos os boletins será feita a apuração 
da colheita total e divulgado o respectivo resultado. 

Art. 15 - Os proprietarios de estabelecimentos beneficiadores 
ficam obrigados a remetter, mensalmente, á Delegacia do Serviço do Al
godão um communicado do movimento do estabelecimento, discriminando 
as quantida.des de algodão bruto levo.do ãs machinas, de pluma retirada, 
sementes e impurezas resultantes. 

Art. 16 - Fica prohibido o fornecimento de guias de desemba
raço ou exportação, pelas Mesas de Rendas, para algodão procedente de 
estabelecimentos, não registados na Delegacia e para os que, mesmo re
gistados, não tenham na anio.gem a marC'a impressa cam chapa apro
priada. 

§ unico - Nas localidades onde houver departamentos ou pos
tos de classificação offlcial de algodão é obrigatoria. a apresentação dos 
certificados de classificação para o despacho de qualquer partid!lj, 

Art. 17 - Fica prohibida a exportação de fardos de algodão 
cujos numeros não estejam de accôrdo com os respectivos certificados. 

Art. 18 - As prensas de reenfardamento e recompressão são 
obrigadas a remetter, mensalmente, á Delegacia do Serviço e á Repartição 
de E,;tatistica do Estado boletins dircrlminativos do movimento, mencio
nando a quantidade de saccas abertas para selecção e a quantidade e neso 
de fardos produzidos. 

Art. 19 - O estabelecimento de armazens ou balanças para com
pra de algodão deverá ser precedido de requerimento dirigido ao admi
nL~trador da Mesa de Rendas da respectiva circumscripção, instruido com 
o documento de aferição dos pesos r.a Prefeitura Municipal. 

Art. 20 - Só será permittido, 7los estabelecimentos de compra 
de algodão, o emprego de pesos de m"tal. que obedeçam ao padrão do sys
tema metrlco decimal. 

Art. 21 - E' prohibido, sob a pena de multa. de que trata o ar
tigo 1 º lettra h da lei n." 698, de 14 c1 e outubro de 1929, o u ·o de balançllS 
com o braço de madeira. 

Art. 22 - A fiscalização dos pesos e balanças desses estabeleci
mentos será exercida pelos funccionar1os do Serviço do Algodão e das Me
sas de Rendas que lavrarão autos de infracção contra os contraventores. 

Art. 23 - Os pesos deverão conter um seno de aferição, com 
data em que tiver sido feita. 

§ 1º - A falta de formalicade deste artigo Implicará na appre
hensão do peso, pelo funccionario fis•allzador, mediante la,•rntura de auto 
de lnfracçã.o. 

1 2° - Os pesos que mesmo aferidos sejam suspeitos ele não 
' conferirem com o padrão, SPráo igunlmrntl' apprehendidos, lnvrando-se o 

rPspectlvo auto. 
Art. 24 - Os autos de apprehensão de pt>sos suspeitos ou não 

aferidos serão encaminhados ás Prefefü1ras com os p ·ses apprehf'ndldos 
pelos funcclonarlos que tiver m lavrado, referencia e afcrlcúo dos me~mos. 

~ 1" - As Prefeituras mandararão proceder á aferição dos 
mesmos. 

2º - Verificada, pelas Prefeituras Munlcipaes, qualquer frau-
ce nos pesos apprehendldo11, será remetlida á Secretaria da Fazenda, 
acompanhada de um termo de veriflcaçl\o dOB pesos. 

Art. 25 - Os 1n!ractores serão Intimados para defender-se no 
praso de 10 dias, findo o qual será .1ule,ado o proces.<'J pela Secr turla da 
Fazenda, que imporá ou nfi,o a mult,1 

Art. 26 - Serão a.ppllcada multa~ de 50 000 o 500$000 e o dobro 
na relncidencia, aos infractores das disposições acima. 

Art. 27 - Fica tcrmlnantc·mente prohll>ida, sob pena de multa 
de 500$000 a 2:000SOOO, solto ele gado dent,ro das plantaçõe~ de algodão 
ante< de terminar a colheita. 

de 1031. 
Art. 28 

Art, 29 

Este decreto entrará em vigor no dia lº de janeiro 

Revogam-se as disposições em contra.rio 

Palaclo do Governo do Estodo da Parahyba, em 22 de novembro 
de 1930, 42º da Proclamação da Republica. 

ANTHENOR NAVARRO 

FLODOARDO LIMA DA SILVEIRA 

r• J Reproch1zido por ter sahido com lncorrec,;ões 

__ A_, _____ , ____ ,. __ 

DEMONSTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
Saldo do dia 22 . . . . . . • • 

· Recolhimentos feitos no Thesou
ro no dia 24: 

1351 ·050$265 DIA 22· 

Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • • • • . • • • • • . • 

4:700$000 

4:401$337 

Folha de detento~ qu 0 trabalharam 
em lim!}esa e terraplanagem do Cam
po de Aviação, no pericdo ele 17 a 21 
do andante. "Pague-se a quantia ele 

9 :101$337 117s5oo" · 

Despesa effectuada no dia 24 

Saldo para o dia 25 .. 
No Thesouro ..... . 
i",o Banco do Estado 

hyba .........• 
No Banco do Estado da Para

hyba, para constituição do ca
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .•.. 
ThE'souraria Geral <io Tbn 

Pessôa, 24 de novembro de 1930. 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

309:612$489 

167 :863$210 

720:587$153 
100:000$000 
65:000$000 

1.360:151$602 
7:088$750 

1 . 353 :062 '852 

1.353:062-852 
souro da Parahyba, em João 

O escripturario, 
Alberto Marinho. 

~ ................................................. ~ 

1 
POSTO DE SERVIÇO CHEVROLET 

AUTORISADO 
MONTADO RECENTFMENTE COM OS MAIS 

MODERNOS MACHINISMOS 
INCLUSIVE PINTURA DUCCO E LUBRIFICAÇÃO 

AUTOMATICA. 

- MECHflNICOS J-IriBlLITflDOS -

SERVIÇO RAPIDO. PREÇOS COBRADOS 
PELO VALOR REAL DO MESMO. 1 

RUA MACIEL PINHEIRO, 359. J· Bl'lRROS & FILHO 
................................. -............................... ...: 
Govêrno do Esta.do 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 22: 

Decreto: 

o Interventor Federal neste Estada 
resolve exonerar o sargento João Faul5-
tino da Costa do cargo de sub-delega
do da circumscripçáo de .São Jcsé, do 
<listricto de Pilar. 

O Interventor Federal neste E-;tado 
resolve exonerar Raphael Corrêa de 
Oliveira do cargo de director cl:1. Im
prensa Officia.l. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear, para o substituir, o 
bel. Antonio Galdino Guedes, devendo 
solicitar seu titulo da Secretaria do 
Interior, Justiça e Instrucção Publica. 

O lnterventor Federal neste Estado 
resolve exonerar o bel. Synesio Pes
sôa. Guimarães do cargo de procurador 
da Fazenda do Estado. 

O Interventor Federal neste Est:i.do 
resclve nomear, para o substituir in
terinamente, o bel. João Santa Cruz de 
Oliveira, devenclo solicitar seu titulo 
da Secretaria do Interior, Justiça e 

' Instrucção Publica. 
O Interventor Federal neste Estado 

resolve exonerar o bel. João Sa.nta 
Cruz de Oliveira do carg0 ele redactor 
s.~cretario da Imprensa Officlal. 

O Interventor F~eral neste Estado 
resolve ncmear, para o substituir, o 
bel . Synesio Pessôa Guimarães, de -
v~ndo solicitar seu titulo da Secr~taria 
do Interior, Justiço. e ln trucção Pu
blica. 

I O Interventor Federal neste Esta.do 
resolve designar o dr. Alfredo da Costa 
Monteiro para exercer, interinamente, 
as funcções de medico legista da Po
licia, sem onus para o Thesouro. 

O Interventor Federal ne;,te Estado 
resolve nomear o srurgent::> Vicente 
de Moura Rezende para o cargo de 
sub-delegado de Cannafist.ula, dis
tricto de Pilar. 

O Interventor Federal ne. te Estado 
resolve nomear o sargento João Faus
tino ela Costa para o cargo de sub-ele· 
legado de Salgado, no dl tri:to de 
Ita.bayana 

O Interventor Fcder:i.l neste E ta<lo 
rewlve exonerar o sarg.ento Vicente 
de Moura Rezende do cargo de sub
delegado de Sã.o ,José. no cllst.ricto do 
Piln, 

EXPEDIENTE DO GOVElRNO DO 

DIA 2(: 

Decretos· 

O Interventor Federal neste Estado 
rPr.olve nomear o bel. Manuel Mal:i. 
para exercer, por tempo de quatro an
ncs, o cargo de juiz mtmicipal do ter
mo de Mi11erlcorclia, devendo Rolidtar 
seu titulo da S cretnria do Interior, 
Justlca e Instrucçã.o Publica . 

O Interventor Federal ne~te Est.ado 
resolve exonerar o bel . Antonio Ro
drigues de Souza Nobrego. do cargo 
de julz municipal do termo d 0 Con
ceição. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear o bel. João Aprlgio 
Gomes da S!lva para exercer o cargo 
de juiz municipal do termo J • Con
ceiçúo, por tempo de quatro aiimos, de
vendo o nomeado sollcitar seu tltul 
da. secretaria do Interior, Justiça e 
Instruc9ão Publico.. 

O Interventor Federal neste Estad,. 
resolve exonerar Manuel C:a.rlos da 

( ruz do cargo de prefeito do mun.cipio 
e! Piancó. 

O Interventor Federal neste I:stad) 
r=lve nomear o bel. Adhemar de 
Paula Leite Ferreira para exercer o 
cirg:> de prefeito do município ('.~ Pi· 
ancó, servindo-lhe de titulo a p. }sente 
i:ortaria. 

O Interventor Federal neste E.5tad:; 
nsolve nomear o dr. Joaquim Mon
t ··negro para exeroer o cargo ele pre
f Pi to do munlcipio de Umbuzein. ~er
Yindo-lhe de titulo a presente porta
i:,a. 

O Interventor Federal neste Est::i<lo 
r'solve tornar sem effeito o acto que 
ncnerou o bel. Osias Nacre Gomes do 
cargo de redactor-secretario d:i Im
pnnsa Offlcial. 

O Interventor Federal neste E5tado 
rcsolve, de accôrdo co'm o art. 14 du 
l"i S'.)b n. 531, de 26 de novembro e-e 
1'120, conceder ao bel. Osias I a::rc 
Gomes, redactor-secretario da Impren- ,, 
.!:! Official, com o ordenado oor in
tein, um anno de lic.ença para trata
cie sua saúde. 

O Interventor Federal neste r:stacto 
i 'SClve nomear o bel. Gratuhano de 
;1ritw para substituir o bel. Mz.urich 
< ? Medeiros Furtado na commissão 
< ue tem de rever as a.posenL 'ori3s, 
reformas, jubilações, etc., a qu~ se re
f 're o acto n 698, de 19 do corr.''1te . 

O Interventor Federal nesL F.stad', 
nsolve exonerar, a pedido, o bel. 
1•.grippino Gouveia de Barros d'J cargo 
r'e promotor publico da coma~ca de 
Campina Grande. 

O Interventor Federal neste Esta<ln 
r e~olve nomear o bel. Maurício de Mc
cleircs Fu!'ta<lo para ex-ercer 0 cargo 
-c'e juiz de direit0 da comarca de Ma
:,rnnguape, devendo solicitar seu titulo 
<a Secretaria do Interior, Ju. lic:a (' 
Instrucção Publica. 

O Interventor Fedem! nes~ E.0 t9.<J.J 
r solve exonerar o bel. Manuel Edu::r
·"o Pereira Gomes do cai go de juiz dJ 
direito da comarca de l\Iaman~uo.pc . 

O Interventor Federal neste Estado 
rcrolve exonerar, a pedido, o l:el. Mau
rlclo de Medeiros Fmto.do do co.rg0 de 
1." juiz substituto dn comarcu dcst::: 
capital 

O Interventor Federo.! neste Estado 
rerolve nomear o bel. Agrippino Gou
veia de Barros pun exercer o cargo de 
1." juiz substituto da comarcn desta. 
capital, de ndo ollcitar seu titulo da 
Secretaria do Interidr, Justiça e In•
trucçã.o Publica. 

O Int~rventor :Pederal nest 0 Esladri 
resolve exonerar o sargent0 Severino 
Fernandes da Silva do cargo de sub
delega.cio do dlstricto de Areia 

O Interventor Fedem! neste Estado 
re.<;olve exonerar o cidadão Pedro Sim
plicio do Nascimento do cargo de sub
ddegado ela circumscrtpção (ln Santo 
Antonio do Norte, no distrlct-0 de So
ledade. 

O Int~rventor Federal neste Estado 
resolve rornar sem effeito o acto n. 
700, de 19 do corrente, qu~ exonerou 
o sargento Sebastião da Costa e Sou
za do cargo de sub-delegado de 1)01!
cla da clroumscr1pçâo de Mulungú. 

O Interventor Federal nesste Estado 
resolve exonerar, a pedido, o l>el . 
Adhemar de Paula Leite Ferreira do 
cargo de juiz municipal do termo de 
Mlsericordla. 

O Interventor Federal neste Estad•J 
resolve tornar sem effelto o neto n. 
'720, de 21 do corrente, que n0meou o 
sargento Sebastião da Costa e Souza 
para exercer o cargo de sub-d~kgado 
ele policia de Ingá 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 20, 21 e 24 · 

Petições· 

Da Comp. de Tecidos Pau-
lista, á directoria, requerendo desem
baraço, independente do respectivo 
imposto de in::orporação, para um 
ta.mbor contendo gly~rlna. - "De
íerido, em fa.ce ela is~ção concedida 
á Comp. peticionaria. A' 2.• secção". 

Di! J. Minervino & Cla., á directo
ria, requerendo cancellàmento elo des
pacho de inCOl'J>O!'ação referente a l 
caixa com sabonetes. - "Deferido 
de o.ccôrdo com a informação da se-' 
cção com1)etente. A' 2.• secçã,o". 
Da Empreza Tracção, Luz e F0rça, 
requerendo desembaraço, independen
te do imposto d~ incorporação, para 
1 caixa contendo um cadinho. - "Dc
f.erido, em fa.ce da isenção de que gosn 
a peticionaria. A' 2.• seccão". 

Da C::>Inp. de Tecidos PaÚlisfa á cli
rectorio., requerendo d"sembaraço, !i
vre _do respectivo imnosto de incorpo
raçao, para 47 l:arras de ferro para 
construcção de armazenJ. - •· Defe-

• rido, em vista ela isenção concedida 
pelo governo d'.l Estado. A' '.l.' se
cção•·. 

----(:o:)----

E scot,, Rl'J-llillfJIOtl 
Officifll 

Realizaram-se, domingo ultimo. 
na Escola Remington Official, sita á 
rua Duque de Caxias, os exames da 
ultima turma de alumnos, instruídos 
pela professora d. Dulce Pessôa de 
Figueirêdo. 

Constituiram a banca examinadora, 
como presidente o dr. Maurício de 
Medeiros Furtado e examinadores, os 
srs. Guttenberg Barrêto e dr Gra
ciano de Medeiros 

A classificação dos alumnos, após 
o exame, foi feita na seguinte ordem• 
Rivanda Polary. 1 º Jogar: Carlos Cu
nha, '.l· Jogar e Zenobia Palmeira, 3" 
Jogar. 

Foram considerados approyados 
amaa os seguintes alumnos: 

Nilza Baptista Pereira, Itamar Ca
valcante, Zulmira Botêlho, Linneu de 
Carvalho, Pedro Velloso, Omezina Li
meira, Evarista C. da Silva, Enoch 
Lins, Benjamin Maia. Oscar Ca\'al
cante e Eugenio Bezerra. 

Os três primeircs premios vão ser 
offerecidos pela Escola Remington aos 
respectivos vencedores 

--- (':: )----

Parti t1alda1 a tli• 
t•ida tio B1•nsil 

Do sr. Manuel Quirino Pereira So
brinho, encarregado do Posto de As
sistencia Vewrino.ri::: de No\'a Cruz, 
no Rio Grande do Norte, recebemos 
o.tte,.ciosa carta t•::.'.runwücan::lo-inos 
~er reso!Yido concorrer com 50$000 por 
mez, pelo espar,o de um anno, para 
ajudar o pagamento da divida do 
Brasil. 

A,.. refer:dr importancia representa 
10 de seus \'enc,mentos. 

Adianta o sr. Manuel Quirino que, 
para tomar essa resoluçãc~ combi
nou com sua familia a mais rigorosa 
economia, priYando-se por doze mc
zes de quaesquer diYertimentos. 

Os funccionarios publicas federaes, 
estaduae..~ e municipaes de Picuhy, 
concor?·eram para o pagamento da di
vida externa do paiz com um d.la 
de seus orclcnac\os. 

E' a seguinte a lista enviada a esta 
folho. com o.s importnncias subscri
ptas, cuja entrega farão os mesmos a 
quem ele direito: 

Drs. Laudelino Cordeiro de Araújo 
Juiz de direito 20$000: Agrícola. Mon
tenegro, promotor publico, 14$000; 
Francisco Eduardo de Macêdo, secre
tario da Prefeitura, 12 000; Severino 
Ramos da Luz, prefeito municipal, 
10 ooo: Manuel Paiva, administrador 
lia Mesa de Rendas, 10 000; sebas
tião Ra.phael de Medeiros, telegra
phlsta, 10$000; Severino Ramos da 
Nobrega, collector federal, 10 ·ooo. 
Elysio Pereira e Silva, escrivão da col
lectoria fede ai. 6 000; Abdias Andrn
de, proC(J:rador do municipio, 5 000; 
José Peixoto Moreira, guarda fiscal, 
5.jOOO; Eduardo Barbosa, guarda fis
cal, 5$000, Dinamerlco Lins, guarda 
fiscal, 5 000; Francisco Patrício Ra
malho, guardo. fiscal, 5$000, Pompeu 
Pessoa da Costa, tabell!fi.o publico, .. 
5$000; Francisco Alves, professor pu
blico, 4$000; Laudelino Heru-iques, 
thesoureiro do municiplo, 3.,.000; Ali
pio Cavalcami, tabellliío publico, 
2 000; total, 131$000 



------------~ ·----
TELEGRAMMAS 

A pnsse do Interventor do Rio Gran
de do Nonc 

meação do sr. Leonídio Munlz para 
o cargo de agen.c fi:;cal t-ui B11na
nelras, nesse Estado. 

O imerventor federal de São Paulo 

i; .. po~t&. pela acção moralizadora que 
alli ín~tituio a actual chefia e a ne
ressi<lade de normalizar aquelle ser
viço, depois da grande agitação na
cional que abalou o palz, póde pare
cer a muitos a Intenção de sentimen
tos que não condizem com o elevado 
rriterio daquelle illustre profissional. 

Seu wuco intento, a sua constante 
preoccupação, podemos assegurar, é 
dar aos trabalhos que superintende a 
maior efficlencia posslvel. 

---:l(o)J:--

Comtl'IU~IIIO tltr 

NATAL, 22 - Occorreu hontcm ó.~ 
14 horas, a po~se do dr. Irf'uêo Jof
fily no cargo de interven tor federal, 
comparecendo ó. solennidade loda a 
offiriulidade do exercito, da policia e 
da marinha , auctoridades feder:i.es e 
mnnicipaes; o bispo diocesano e gran
de numero de pessôas gradas. 

O dr. Irenêo Joff!ly, depois da lei
tura do termo de posse, pronunciou 
Ploquente discurso, dizendo de começo 
a seguinte phrase: "Juro pela minha 
honra c!vlca e pela mi11.h,- fé catho
lica defender os interesst's do Estado 
c,entro dos princípios da revolução". 

RIO, '.l4 - Assegura-se que o coro
nel Oócs Monteüo ser11. nomeado in
tl'~Vrntor f ler11.l v,u11. São Paulo, 
anele os democ1aticos a<lheslstas de 
ult!ma hora procuram &,!JOSSat-se das 
posiçõei;. ; GHarnição Fede1•al 

O coronel Abelardo Castro, em no
me da officialidade, discursou dizen
do que o E::erclto estava promrAo 
para apoiar os actos do interventor 
recem-empossado porquanto esta era 
a sua missão. 

i:s~o melhorando as fln:.m;as do Ric 
G.-ande do Norte 

NATAL, 22 - Graças ás acerladas 
providencias tomadas pelo dr. Irenêo 
Joffily, interventor fedem!, o saldo 
no Thesouro do Estado já attinge 
actualmente á importancia de quatro
centos contos, convindo notar que o 
governo revolucionaria pagou o mez 
cte outubro ao funccionalisrno 

.i<'WS do interrentor feder:.i do Rio 
Grandt> do • Ton;> 

NATAL, 22 - O intervemor fede
ral supprimiu o districto judiciaria de 
Serra Negra annexando-o i comarca 
de Caicó 

imr,rdldo cie emharcai 

RIO, 24 - Foi resolvido impé!d1r o 
embarque do sr. Víanna do Ca.stello, 
até segunda ordem. 

RIO, 24 - Está marcada par!! hoje, 
ás 15 horas, a posse do dr. Jo•t' Ame 
rico, na pasta da Viação 

RIO, 24 - Os coroneis Car!1s Reis 
e Bandeira de M:eilo foram refor
mados. 

~omea~áo e.ornada s!'m ,1 fPllo 

FIO 24 - Picou sem effe1, , a no 

TOPICOS & NOTAS 

E ·stamos em pleno verão. A tem- ' 
peratura elevada ennerva e 
traz a todos o desanimo para o 

trabalho. 
O recurso unico são as prailts. Re

curso para os ricos porque os àemais 
têm mesmo de soffrer cazaaos os abor
recimentos da canícula Nem a clas
se média das pequenos negociantes e 
empregados publicas póde gosar desse 
ctmforto. O transporte é defJiciente e 
canssímo 

Tambaú, optímamente localizada, 
poderia abrigar toda a população da 
capital se fósse servida por uma linha 
de bondes com pa:ssagens accessiveis. 

Mas falar em bondes, em João Pes
sóa, é quasi uma pilheria . 

Passar o verão no littoral é de neces
•idade absoluta para a propria saúde 
J)epois de um anno de trabalho con
tinuo todos precísam de repouso e 
para esse repouso a época mais apro
priada é a do calor. 

O habito d.a praia no fim do anno 
vem de longe. Nossos bisavós tabaja
ras e pytaguares abandonavam suas 
aldeias pelos prazeres da briza ma· 
rinha e do cajú dóce. 

E passados os tres mezes rle calor 
mais rigoroso, os valentes selvicolas 
tornavam ao interior rifas e bem dis
postos 

Se elles, tão pouco exigentes em 
toilettes, assim 12rocediam, premidos 
pela excessiva b'6ixa thermometrica, 
imagine-se o que n padecemos nós, 
pobres civilizados de collarinho e ca-
simira 

A 

• 
---·!co)i·---

sécca, o sonho negro do serta
nejo nordestino, assola o Es
tado. 

As populações famintas e sedentas 
começam a descer. É a retirada, o es
pectaculo tnai$ pungente cio secular 

Fazendo justh;a á ra.ahyba e aos 
p;iranyb:mos 

TIIO, 24 - Em artigo publicado no 
"O Jornal", v ';r. A~~ls Clu1se>1.ub1i
anr! colloca 111s devidos te,·mos a 
acção revoluclonana do N1rte, di
zendo o verdadeiro papel do dr. José 
Americo na Revolução ao lado do 
presidente João Pessôa. 

No mesmo artigo, a~uelle jornalista 
diz ter sido a Parahvba o berro C:a 
Hevoiução 

Rl'velações do general Jui.rn: Tavora 

RIO, 24 - O general Juare2 Tavo
ra, em conversa com pessôas 1nt1mas, 
C'On tau episo<lios da sua. fuga para. a 
Parahyba, revelando que tiv ra C'omo 
companheiros de viagem de avião, da 
Bahia a Mac~ió, o monsenhor Costa. 
RPgo e o Jornalista Victor do Espl
r110 Santo, que ia, nessa occasião, en
crevistar o trabuqueiro José Pereira 
para "0 Jornal" 

r.• gravê a situaç.C.o <'m São Paulo 

RIO, 24 - A situação em São Pau
lo continúa grave devido a attitude 
ctos dPmocraticos, querendo, a todo o 
transe, assenhoriar-se do poder. 

•. Prefeirnra do Distrldo Fe,if,ai 

nro, 2~ - • ssegura-se que o sr. 
Adolpho Bergamini serã effectivado 
no cargo de prefeito do Districto Fe
deral 

P.IO, 24 - Realizou-se, com gran
d!! concurrencia, a missa campal da 
p. ::.!. do Russel, que foi c~l0 brada 
pelo cardeal D . Sebastião Leme 

Jm·nalista Raph:i<'l CGrr:.:i 

R10, - O Jornalista sr. Raphael 
Corrêa serã nomP,ado director da Im
p1-ensa Official de São Paulo 

drama que, com certeza mathematica, 
dizima e despovóa a vasta região com
prehendida entre o Piauhy e a Ba
hia. 

São 600.000 kilometros que até hoje 
viveram como terra ertrangeira 

Talvez a Revolução faça alguma 
coisa pela solução desse problema de 
capital importancia para nós 

Dia a dia as con·3equencias da es
tiagem vão se tornando mais graves e 
os Estados attingicios por ella não 
tem, absolutamente, recursos para de
bellal-as 

A Parahyba, por exemplo, profun
damente sacrificada por uma campa
nha de mais de um anno contra o go
iêrno miaeravel do sr. Washington 
Luts, lu.cta desesperadamente para não 
deixar morrer de fome milhares de 
seus filhos. 

Pequenos serviços vém sendo ataca
dos no interior, dando trabalho a nu
merosos chefes de Jamzlza. 

O dr. Anthenor Navarro procura, 
assim, na medida do possível, ampa
rar os necessitados. E:itá claro entre
tanto, que se o oovPrno fedeml não 
vier em ;osso soccorro, muito tl!rr-mos 
ainda a lamentar. 

Póde ser que laboremo.o rm erro, 
mas quer nos parecer que para as sec
cas cio Nordéste só mesmo a Divina 
Providencia .... 

---:j(O)J'---

,4 acçao morali~a-
dor,, do cl,efe do 

b'ist,•icto de O, Cº 
tt# Secca1J 

Com o fim de dlminu.lr o'3 gastos 
rJe. SP departamento federal r. atten
dendo, mP9mo, ti 1::ilta nb~oluta de 
Ira balho~. r.uipeneo~ por rorça dos 
aP-0ntPclmrnt.os <Jrsr>nrolado~ no paiz 
o dr. Avll:i Lll1s contlnúa cllspcn.san~ 
do c-s funcclona rio~. cuja nctuai;ão 
nrnhumu utilidade offerecr. ::o cle5en
volvlmento do Dlstrlcto . 

continuação dessa providenci.a, 

O sr. commandante da guarnição 
federal nesta e;aµital rt:cebcu o se
g\Jinte ra<l1ogrt1nm1a officlal. 

" RIO, 22-Commandante Guarnição 
Ftdere.l - João Pessoa - N. 40 A. 
Auctorlzo-vos mandar acceita.r apre
sentarão corpos essa guarnição ex
a.lumnos Escola Militar 1922 desde 
conste boletim Exercito n . 36,31 .Ju
lho 1922 e provem sua identidade . De
creto 19.395, 8 corrente nomeia ex
alumnos 3º anno primeiros tenentes 
e commisslona neste posto demaes 
ínr1usive curso a.nnexo. Deveis com
municar D . G. apresentação estes 
officiaes que aguarda.rã.o ordens ahl
General Descbamps Cavalcanti." 

---:ICo)I:---

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE : 

O joven Admilsou Gomes, filho do sr. 
Antonio Ricardo Gomes, empregado 
da firma Ferreira, Amorim & Cla ., 
de nossa praça. 

- A senhorita Severina. Cavalcante 
Chaves, professora publica de Ma
taraca, do municiplo de Ma.manguape. 

- A senhorita. Oatharina Soa.re:;, 
alumna da Escola Normal e filha do 
sr. José Soares, r..om.merciante em 
nos~a praça . 

- A senhorita Severina Carmelita 
de Souza, filha do sr. Henrique José 
de Souza, residente nesta capital. 

---:(\):---

Hymno a Parahyoa 
O dr. José Francisco de Morae::. 

Silva, juiz de direito de Escada., (Per
nambuco), remetteu a esta folha, para 
pul::lica.çio, a seguinte producçáo <le 
sua la\1-ra: 

A' P .\RAHYBA. 

(Cem a musica do "Hymno do S::>l
da.do) 

A paquena Parahyba 
Ficou grande desta vez, 
Cem o presidente J0ão P 0 ss '.1 
E agO'I'a com Ju2rez 

Sua flammula rubro-nc-gT:i 
Denoi.a magua e Lrlsteza, 
Mas o "Négo" nella escri!)to 
Mestra valor e firmeza 

Na valentia os seus fllhc• 
São nr:Jejelros leõe~, 
Em cujos selo:; palpitam 
Gcr.croscs coracur" 

Salve, Salve, Parahyba. 
Pequ<?nlna e varonil, 
Hoje a perola mals querida 
Que )NSSUe nosso Bra.~il ! 

A Parahyba na lucta. 
J:' forte, 

Vence o J')l'rlgo 
Enfr ,1t:i a m~rte. 

Jos~ Franri~co dr I\Io,·::cs ',Uva 

--cl::\)---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Corro, que !oram multado,: : 
Laterna.~ apagada~ - A. 432. 
Excetso de velocidade - A. 443 454 

11-9 P. E. ' ' 
Deootedlenrlo a signo.! - A. 472 . P . 

350, 2'73. 
Falta de .slgnal - P . 14·15, 273 . A 

473 . . 
Contra-má-, - A. 442 . P. 2U 213 

3-29. ' ' 

Vohlculo parado has curva:; e cru
zamentos - P. 349 . 

Em = dP eccidPnt~ - c . 38 . A 
436 . . 

Embaraçar o clrculaçã,::, de outros 
vehiculcs - P. 378. T. 446 . 

VehlCulo dirigido por conductor não 
ma.tr!cu.l8>do na placa - P. 3'76. 

Dirigir vehlou.lo sem estar matricu
lado - A. 37-18. 

D@ 
H@~ü fi5udü 
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ES 

DUP.ANTE a gravi~ 
d?.7 e emquanio 

o méíe omammeilto o bP.bé>, a fmulsão de Scofr 

de oleo de figádo de bacalhau é muito re om~ 

mendado. Ajuda f.l re 1luir s forças que a mae 

tem de comport.r rcm o íliho, e contnbue tombam 

para que este se de-,=,iwolva meihor. A Emul•ão 

de Scott é facil de digerir e de assimilar. É iiiõi 

poderoso reconstituinte para uso diario nesse 

delicado período do vlrln, 

Ernulsã 
r) 

NOTAS E NOTICIAS 
Há, na Repartição dcs 'Telr':;r J.!-:1 

telegrammas retidos p!!ra. l UL 1 ...,, 
Tinoco, Pensiio Palace: Co1,• 1~ F1lh.i, 
rua Nova 51; dr. Phnio l,emo:; n. -
dencia dr. Jos,! Amer,c0 de •• l:nt::.1°, 
Noca, Maciel Pinheiro ::2: 

DIRECTORIA DE j\iE~r.:-.R'.)LO 
GIA - <Se:rviço Fed:Jr1.J - Est::ic-~o 
Meteorologíca de João F~~sô1 - Br· e
tJm do tempo - Syno~e e. t ! r , 
occorrido de 18 h. de 2:; :Í." , J 11. r .J 
29 da novembro de 1930. 

Em João Pei;sôa: - O t~m,,n í' •• 1-
servou-se bom com Iortr Jn',L.,ç<1, , 
soprando vent J, fr,,eo:; de [.11d r,. A 

maxima thermom~trica fot :o J r. a 
mínima 21. '9. 

No Estado: - De 14 11. de::::. á, H 
h . de 2·1 de novembro de l!J3rl 

Campina Gram:!e: - O temo::, rm
servou -se bom e soprando na1to::. .1-
cos va,iriaveis. Ma~;ima. :::i '1 Mi11-
ma 20. 0 1. 

Guarabira : - O temno c:>l -:n·vu
se bom. Maxima 3·L'2. Mi.nim, ~, '8. 

Areia: - O tempo cansei vou- "' bc.rr, 
Maxima 30. •o. Mínima 20 1 

Espirita Santo: - O tcmD-) rcn- r 
vou-se b:>m. Maxima :J~.,.j ?l'llmri' 
19. 0 0. 

Pombal: - O temopo rcn°erv.::>t1-: ... 
bom. Maxima 3G.º.J. Mm,me ::a .:l. 

Pombal: - O t :mp:. ron~ rvc 1 • ~ 
mstavel. Maxima 34. 0 0. 1\-!:mm::t 20 •. , 

Em outros pontos: - De 1-l r. u' 23 
ás 14 h. de 24 de novem "ro , l":!0 

Maceiô: - O tempo Lr~ n Jt - , 
bom com farte ins::ilaç·lo .! ),·;;:..1:10 
ventos nacos de léste. M~.xm , ~!l ·s 
Mlnlma :n . •u. 

Natal: - O t~mo::, foi l>om 1 .. la t 11· 
de e á n:>ite. Dia '.!4: o t~m'OJ c1n,~r
vou-se insta\"el se!Tl chm. - !>• r·<i!11' 
30. · o Mínima 27. •o 

Olinda: - O temoo fí1 t :n :--~1::i 
tarde e ü1sta vel à 1. ,ite :e... 24 o 
tempo ccnservou-s• insta t:1 r,I '- 1•1 
30. •·o Mmima :!5.º4. 

---: (0)1 ---

lnspectoria de Obras contra 
as Seccas 

A Chefia do Districto tomou conllc
clmento das informações prestadas 
pelo en~enheiro Magalhães Dmmond, 
encarregado de syndicar sJore as de
nuncias, por irregularidades commet
tidas no açude Cruzeta, em Acary, 
cujas informtições determinaram com
pletamente as infundadas denuncias. 

Communicou ao sr. Inspector Fede
ral ter sido o auxiliar Otto Britto dlc
pensado em 18 do mez de outubro Im
do, conforme a relação enviada. á 
Inspectorio. , não sendo, portanto, to· 
mado em consideração o nvlso tdc
graphico do chefe da 3.• secçio da· 
quelle depart.imento con irmando n 
frcquencla do mesmo funccion~1rlo atP 
31 do alludldo mez. 

Pediu ao engenheiro Mello Rezencte 
a resposta ao officlo n. 1.335, de 11 de 
agosto do corrente anuo, em que :;e 
fazia. necessona. uma relação exacta 
dos açude• particulares, pi;:ojecto dos 
em estudos, no Estudo do Rio Grande 
do Norte. 

Enviou ao director da Snude Publl· 
ca, neste Estado. as duas plantas rali· 
citadas, para construcção do "Hospl
tal-Colonia" pam Leprosos. 

Solicitou da delegacia Fiscal do 
Thesouro Nncional, providencias no 
sentido de ser feita é. delesuc1a d:i 
Bahia, a transfercncla da. gula do 
honorarlos do engenheiro Domingos 
Romulo da Silva Campos, comprehen
d1dos de 7 de outubro em deante con
forme instrucçôes da Inspectoria Fe· 
dera!. 

Communicou ao prefeito municipal 
de Bananeiras, que os reparos e con. 
servação dos poços "Moreno . "Ch:.i. 
do Covão", ''Poderosa" e "Borbore
ma", cabem á Prefeitura, que não 
devia deixai-os em abandono, c que 
attendendo ao serviço que prestam 
esses poços ás populações desse munl
clplo, essa Prefeitura deve fazer os 
alludidos reparos. 

Levou ao conHeclmet1to do sr. pre-

de co 

feito do Pilar, que os serviços do poço 
de Gurinhem devem ser suspensos, 1, • 
aquella Prefeitura recusar o forneci 
menta dagua áe bóa. qualidade, pzra 
o funccionamento da machina. 

Ficou de posse da. communicação do 
pagador Ola.vo Guimarães Wanderiey, 
juntando a guia de recolhimento da 
cem mil réis, feito á delegacia fisc«i 
deste Estado, valor da multa que lhe 
foi imposta. 

Auctorizou o almoxarifado er.fre
gar ao Govêrno do Estado. o seguinte 
materiai: 250 picaretas; 250 pás, 10v 
enxadecos, 10 marrões de 9 112 ibs., i. 
nivei com tripé, 3 safras para ferreiro 
G níveis para pedreiro, 10 marrões de 
2 kilos, 6 balizas de madeira, 6 pon -
ções, 4 correntes metricas e 1 mira. 

Enviou ao engenheilo encarregado 
da secção de Campina Grande, a nota 
de 250 enxadas e 100 carrinhos de mão, 
para ser despachada e entregue ao s 
Alfredo Moura, a requisiçio do Go
verno do Estado. 

Communicou ao secretario do Inte
nor, Ju t1ça e lnstrucçáo Publica, ter 
0 1do entregue ao sr. Alfredo Moura 
conforme seu pedido por officio n. 720, 
o matena.1 nelle descnpto 

---· 101 ·---

ASSOCiAÇõfS 
ASYLO Dh dENDICID :C 'C.,R· 

NEIRO L''\. CU.N1 - l'I l um d :: 
m ua d~ 16 a 22 de 10 1 t , d, 1 n,) 

Vi ta•: - ú ,·wl>el, u.lfrto f 1 ,i· 
0 1t.,uo p r 19 1 f< o· l IJ 1 mes .::r...s-
t m do 1. - e. pn e 1ç'l 

, 1 o 1r>~-i • .:o · r) .. ·r uusses 
N une~. que est \ ' de ,nu r.' o \"is · 
t111 o e~t" uuento 

D n· li C' F-,r, , f<I - C- Se 
gmr te~ Du.-v~t h..pm ,1 d!l. ..,üva 
5·.nou, Joee lgnac1, p,. "" Anura.ci/ 
,..'"Oüu 

I dlecimõnw - ;, llcce.i no d1» ::1 
.. ~ _1,Ja ,1. Flor r rn 1rn d C.""""'lcei
~ao. 

MO\ 1me11t, de inclle,E,, • )<:!Gj 
u.,m 9g a ) !..ld'"'· Entrar.ir,, :J .:ihi 
r :"11 2 Ficam rx1. 1.! , n lL1u, s r .. J1.. ~~ 
homens e Ji3 mui.r, ri:". 

E.:celn e..! tr.içc - P, lo GIL<:.elr.J 
fur.im e.~ igI, d r- . J . n'l,-) á:. 
~ rnna de 23 ~ ::.9, o e 1rtct ,r .r e V1 

C€ntc Montenegro, o roeúllu d· Set 
x.:is M.ilu 1;. ::, ph:..rrrwrla e tú1anç:i 

Nota -- AI m elo F,s:,,JaJo· 1 tri· 
culadou, t>Xlstem m. 11 md-gentos 
cm ob2ervaç·ío 

O e tado ~~nitar,o do A vi) ccntinúa. 
sem alt rnç o. 

---·110)1:---

VIDA UDICIARIA 
TrT..,U I 11( 1i ·f"i" 

Pai-

D Pº i,c do '1 i rl'I'• lo S.ma 
•·1 r Tr1Juna1 - F t,, o <l • 1.n 
e " 1 ~ <la e n,n1 e 1 cm r .p,wl , m 

• ntc , r LI nt o orr o m,•. ,·oi, 
,' é L un nttn, e, Qu u , rE'colmdu 

C"A leia Publi 'J. <I r H 1 e pitai 
P • eira . ,ui <l a 1e.to desta 
c..n ª' r lM' du 1J1. '11 • r rc 't'l nela .u 
pet, •nt 0 , e p l'nv , ,l Bar'">osJ Fi
lho L Atr aro M 1que do N:i m,t!HO. 
1rc 0c m r \ 1 t€lolh1uo &. C1-
1.1u <ln L p1t-:1. - l·,g 111 u...zpacr,:). 

Numero avulso 
200 réis 
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. t 8 R O M O e A l y p T U e é ~ remtdlo dt nrdade para C1I ar 
o . A. D V o G A D o $' ~ Gltlfl'f., RESFRIADO. TOSSE. 

CASA DE ALUGUEL - Rua CI\ 
u:rité, n . 175 - 200$000 por mez. 

Saneada, luz dlrecta em todos o~ 
compRrtimentos, com 2 salas, 4 quar
tos, i::opa e coslnlla.. 

SITIO A VENDA EM ALAGOA 
GRANDE - Vende-se uma bella casa 
chalet, :í. rua do Meio. cm Alagõa 
Grande, murada, com quintal, cercado, 
curral para vaccas leiteiras e grande 
quant idade de fructeiras. 

O motivo da venda explica-se a 
qualquer pretendente. Dirija-se a Ma
ria P inagé no mesmo. 

CASA A VENDA - Vende-se a casa 
n . li'.l, á rua Du:iue de Caxias. A t ra
tc.r na mesma 

PEQlTENO NEGOCIO- Acha-se á 
venda um negocio de pequeno capital , 
á rua Almeida B:::,·retto, 1482 . 

VENDE-SE O PREDIO DA AVENI
DA VIDAL DE NEGREIROS, N. 423 
de ccmstrucção moderna, com 3 salas 
3 quartos. cosinha com Iogào inglez, 
quarto para empregado. garagc, insta!
lac,1 de luz, telephonc e saneada. F i
ca sitmdo em centro de terreno e te!r. 
isen<:áo de L'nposto por dez annos. A 
tratar oom o sr. Manuel Bezerra Dan
tas, á rua S. José n. 274. O motivo é 
o proprictario retira1·-se do Estado. 

PROPRIEDADE - Vende-se a pro
priedade S. José, proxima ao povoado 
de Sobrado. do municipio de Sapé, com 
engenho de rapadura, casas de mora
da e de moradores. cercados de arame, 
armazem para descaroçamento de al 
godão, etc. A tratar com Walter Hol
ines na mesma ou com Pedl·osa nesta 
redacç:-to. 

SOBRADO - VENDE-SE OU AUI 
GA -SE O SOBRADO N. 366, á rua 
Maciel Pinheiro, optimo para pensão 
ou collogio. com agua, luz electrica, 
grande jardim, etc. A trat.ar no mes
mo ou com Pedrosa nesta redacção . 

ALUGAM-SE DUAS CASAS - Na 
J,raia do Poço alugam-se duas con
fortav,..is casas de palha. A tratar 
com Juiio Lins no T hesouro do Estado. 

PRIMEIRO ANDAR - Com 150 me
trrs quadrados. em predio novo, pos
sui 1tlo ·a.rias janellas na frente e no 
oitão, amplamente illuminado, areja
do e saneado. 

Apropria-se a escriptorios e consulto
rias 

Al11guel 350$000 rnensaet mediante 
fiança idonea. 

A tratar na Standard Oi! Compa.ny 
of Brasil - Rua Barão do Trium
pho. 

ALUGA-SE Uma casa com sala de 
visita sala de espera e sala de jan
tar, e cinco quartos, sita á rua Duque 
de Caxias n 147. 

Exige-se fiador idoneo 
A tratar no Montepio do Estado. 

CADELLA POLICIAL - Gratífica
se lxm a quem encontrar e entrega, 
na rna ela Palmeira, 543, uma cadella 
policial. cinzento-escuro, de 3 mezes de 
tdade e e;ue attende pelo no:ne de 
"RambO\'a", desapparecida da mesma 
casa no dia 20 do corrente. 

i i 
• .._. ... -~ • .-,. • ~ • ..-,. . 491, . .... .. ... .. .e,. • .,e. ·.e,··~ t 

i ADVOGADO i 

: ~rnes io Gu imarães ~ 
! AcceHa cb1mados p~ra o ! 
t mtmor do E,tado i 

• 
• J o tio P -!ssó a. 

. 
t 
i ·~:-.... ................... ..,. ...... ~ .... : ... . 

! ! 
BOA OCCASI AO 

A FIRMA VICENTE I ELPO & C • 
-- Vet de por preço.; sem compet.cn
cla, os seguintes artlgos-

Cama.~ em ferro com lastro de ar a 
me cm todos os tamanho~. c::ilchóes e 
almofadões, fogões cm ferro para car
vão. 

Um alambique em cobre completo da 
capacidade dr 60 canadas de aguar
dente, um d ito para 25 cauadas, um 
para 15 cana.das. 

Um motor com fr ça tle 12 H . P ., 
do fabricante Grossley Brods, um dito 
ele 3 112 H . P ., uma plaina carpln tel
m, uma dita para desempenar, uma 
u:rra circular com armação em ma
deira, um fiteiro com vidraça, novo . 

ALUGAM-SE - casas na rua Ire
nêo Jofflly e Ponta de Matto, a tratar 
com Solon Sá. 

RETOCADOR DE AM· 
PLIAÇõES 

Precisa-se de um que sai
ba retocar com arte. 

A tratar com Olivio Pin· 
to - !it!~ S. José, ~!6. 

~ 
Q bacharel Rnlonlo Oaldlno ·auedea ~ trio QUe se SfDlir 1rlppado, torslndQ, BROMOCALVPTUS 

acceita causas civeis, commerciaes t! crimi- i J io lulllte. . . u>< sim deir6,, -------------

naes, nesta capita}, nas comarcas do i.1terior deste ~ 
, Estado e nas do Rio Gancte do Norte. ~ f ABRICA COLOMBO 
% Pode ser procurado nesta redacçào i 
t :, 
Di~~~~!~f~~~f21~! ~ ..!'~~~·12-t ~W\2-t~~--h· 

Camisas, cuecas. col larinhos e 
pyjamas. 

Puro Nectar 
O nu~nos alcoolico 

e o ,nais p1,1ro 

~,ca ........................ m1 .. 111m1 .. •a~~•a-1m+~·~s~MS1Aa111~;u~-.llllas~FKB,11!!!i!I!~ 

Secçao de alfaial:i ri ;i e aitigos 
p ~ra homens 

.. J'inlio de Geni• 
paJJo" é ,, 111arc11 

"Divino". 

Companh~a Nacion 1 
de 

Navegaç_~o Costei ra . 
hd. hl1g. -COSTEIRA 

se:~v,co o·e PASSAGEIROS E CA fH;.AS 
•A companhia nilo se respon,abtllza pelos recibo, em prolocolw qUj 

nila apr,sentem a osslgnatu,a de um seu f uncclo,:,orlo • 

V .&POBEII El!iiPBRA DUM 

Paquete ITAJlJBA ' 
~ahlrá no dia 2114 do correntt>, á s 17 1horas, p ara : 

Jh•cite, Jllace,ó, Dohla, '11ctorla , R i o d <- J oue lrc, , S1u1-
tus, Paraoaguá, Autonlua, li' lorl11nopulls IUo Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 

Paquete ITAPECURU' 
~alalrá uo dia 30 do corrente, p11ra: UECll•'E 

Paquete ITASSUCÊ 
8ahlra no dia , de dezembro, ás 1'7 h o r a s para, 

Beelfe, llaeeló, 11.ahla, Victoria, alo dt' .Jane i ro , l!!la n · 
tos, Paranaguá, .&ntenlna, Flor tauo pc,11•, alo Gran · 
de, Pelota• e Porte Alegre, 

A VUkJ - A tlm de 111tu mallogJ"Ot • mi~att.111• pelol "ª .. 
a Oompanhla nAo 11e reaponaab11\za, aeJ• ou,1 ' 01 •ur. o•~. \,'li\• 

18 IIOII carregadores Que proY1deD clem pan qu- 1uu o•rs,, -.tejal.11 
oo.tado doe npores no dia da chegada. • 

Passagens, encommendu , "'10.re., p.,10 KOJ·tt,•••Mo ... • ,,.,..... 
o Ynpera das aahidu. 

Oa 111"1, cont!lgnatartoe 4e• t'Jm ret1T,., " JlA&> ,1) .. ,... .,.,...,,,_ ..... 

Armazena da Companhia dent ro do prazo de .~ d!.., ,.,,,. • .... '""'º 
findo o qual lnc1dlrào &e me8Ill• s em t\nna.,.en agem 

As reclamações por a varie.. est ravto ou !ali.a de,..,u , ,.,, •1 ,..._., 

,a.c11111 par escrtpto. DO ei<cr\ptor1 o da Ageoc1n.. det ,~J" lo , ,.,.. fo,,.,., 
ile ~rminada a deeca rga Esta at sposlQll,o nà.o •o.;odr, _,.,,, .., ,, ~ ;. 
Companhia Isenta de qualquer re.,pondl41úll(!M>• 

Pv. ma» tn1omuaQ(>e• o,., rt> o "º IL"' , i, 

Balth11zar A-1 vura 
Palacête da Associacao Gcm rnt1 rc1 ... I 

1 

~ 
Verc1a<1e1ra, s o P A.. t 

-----
1 
' 

1 

1 
1 
' 1 1 

SERVIÇO OE TRANSPORTE OE PASSAGEI RO~ 

ENTRE JOÃO PESSÔA E RECIFE 

FRANCISCO CA S E L L I 

Conf ortavel omnibus; partindo~ desta capiJal, diar.ia·; 
- mente; ás 14 horas, da praçc 

A/varo Machado e, em Recife, do paleo do Paraíso. 
u IDA 12$000 - ~ IDA e VOLTA 22$J00 

(com diroito a B dias de dem ~ra). 

Cta. Commerclo e Industria rôncke ! 
PARAHYBA DO NORTB 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar al

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agent, das wmpanhia, tu '"Pº"' 1 - 1Worddt,uf11t1h r 
I,loyd Bremen - Pe .. elra Carneiro 
• O.• Limitada (C'empa nlafa, ( '.on1· 

mo•elo e N&Ytlff&Tào) 

Agente da comr,anhla di 11guror.: - i.ertll B,-1. 
&l•h at MereantUe ln111urane-, Cc"•••• •Y 

Lhnlied. L•ndrec. 

!ecrlptorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 60 
UIXA DO COltlffllO 'f, O 

lCnd. teleSZTS-phico - K R o N e K li 

Camisa~ d3 tricolina, desde 12$ 1 

Acceilam-te fe itios 3~b medid a. 

Riu Barão do 'frlompbo 

P1·oc111·ae nas 
111 e ,. ,, e ,, r i a s e 

• 'Labor11torio 
.Babello". 

PA DARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALBGRE ~ COMP. --

R111 Pmctnoeo Barbosa, ns. 19 e 22, + + + + + Teleptaone. 238 
i., mcr11d a fabricação de pães, bolacblnbas, o· 1<:0itos, 1tc. • 

Rlgo1osa ptJntualldade na tntrega a domiciUos nesta CAPITAL I em T AMBAU. 

EXPERIMENTEM 
os novos produclos da Fa· 
brica de Bebidas " Sarz /zauá ' 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. f.,,'11 r vttli10 & Ci11. 
R. da Republica, 13:i 

ARTIGOS PARA PRAIA 
Toucas de borracha e 

bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
senhoras, os mais modernos, 
recentemente recebidos pela 

C11sa l l er1•ei1•1i 

Pua Maciel Pinh1iro , 154 - JOÃO PESSOA. 

08 CIOARROS 

D OIS AMIGOS 
N ÃO TEEM RIVAES 

EXPE R.:J.M.ENTEM: 

GAZOZAS O Pa.rai~o das Jlloda8 
BERNARD O ROMOPI' 

fazendµ finas, li' iudezas, Capas e Agasalhos 
p. eços lnacred(lavel~ 

t(Ea Barão do Trlumpbo, 44 l. 

llllCHIN! DE ESCREVER 
Vende-se uma 111achí111 de escre· 

ver cStower•, e111 p~1 feito estado, 
e.orno tambem uma carteira ameri
cana. A tra tar na rua Maciel Pi
nheiro, 366 ou com Pedr0ca, nesta 
redacçã:o. 

Producto de sabor 
agradavel, fabricado com 

esucrupuloso cuidado, 
egual ou melhor ao de 

outra procedencia, 
fabricam e vendem 

1,, C.1.1\V.&LHO & CI.I.. 

Rui d. Rtpublica., 133 - João Pcssôa 

sa boa r1a. Ba.:n. tar1 ten.se 
B. Moraes & Cia. 

iportadom , npor:adores de XARQUE o PARINHA. D~ 'IRJOO 
i outros gcneros de estiva. 

l!ad Tel: 1110&&11.:lli - RUA DES . TRINDAD!!. 11 1 81 . 

Usem "GONOP IRINA" 1 

1 
CIMENTO 

Cura lnfa!llvcl da BLENORRHAOIA 
em pouco l~mpo . I EXCELSIOR 

Vende-se cm toda pharmacla 

RAJNR.,.J D.J MODA 
mco 1orUmcnto de •~d111 eatrangetraa e 

a11c!onacs. 
Grandes novld1dea de / Dr 11<11 e cltaptoa 

oard serahora •. 

1 

1 . 
V EN DE·M : 

B. MORAES & Cia. 

1 Rua De z. Trindade. 8 Rua Maoh•l Plnb.efro, 106. 

WNNNNNNINNNNINNNININIMWl#.NMNNINNMVNININMWNNNINNNNNJJNNJNNNNNINNNNN!NNNNNNNNN!Jlll 

.DIVIDAS 
'01',\ S l'IWl\llS~ORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM· 
PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 

'J'HAB LHO. HERANÇAS E INVENTARIOS 

Nacla coLrarà se o resultado não fôr salisfactono, nem 
pedira ac.lcanlada qualquer imporlancia. 

Encaminha: papeis nas repartições publicas, compra 
e , enda de casas, licenças de funccionarios publicos, baixa 
e pagam ento de imposto, titulos eleitoraes e outro qualquer 
negocio não especificado. 

Serviço rapido e perfeito. - Dispõe de varios advogados 
idoneos. - Preços n.odicos. 

Sallos 
Rua Duque de Caxias, 400 

JOÃO PESSôA 

., 
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THESE SEGUNDA 
estado actual * 

seu melhoramento 
Factores contrarias * Suggestões pra

seu aperfeiçoamento 

Seu 
ao 
ticas attinentes ao 

(.Dr . J . Ili BEIMO) 

Dando desempenho :í ,nissão tlc que fui incumbido por s ex.e. o 
sr. Pres;dente Re\'oluclonano da Parahyba do Norte, quero. em priJ;1eiro 
Jogar, mamfc~~ar cs_ meus agr;,.clecimentos pela honro:;~. distmcção e asse
verar qu~ e preguei esforços. ta;1to quanto possível capaze~ de supprircm 
a.s 1:ilha•; dt capacidade inlellectual, e cc1npctencir, t.cclmica 

· · ESTADO ACTUAL DO BENEFICIAMENTO: - Dos nroblcma~ ctl
godoc!ros n s~rem rcs::>l\·idos na Parahyba do Norte, o do l;cncficiamcnto do 
algodao se nos afigu:·a o de maior relevancia Neste Estado. sómente depois 
d_o go,·en10 Epitacio, quando o nosso hinterland foi rasgado. e:n todos cs sen
tidos, por estradas de rodagem, o agricultor e industrial. em contacto C<!m 
os centres adiantados. verifico•1 as necessidades do meio em que até então 
emprcgára r;ua actividade e as exigencias de commercio algodoeiro. A clas
sificação partcul~r nas Prensas Hydrau'icas 111odrou-lhe as vantagens de
corr 'nlcs no preparo cuidadoso da mercadoria. O commerclantes. interes
su.dos na acquisic;ão de um melhor prc,ducto. encarregaram-se da propa
ganda e venda de machinas aperfeiçoadas e o s~n·iço d0 :\lgodii.o. repri
mindo as fr:;,uctes, tão communs cutr'cra, e distribuindo sementes seleccio
nadas. sobremodo conlribuio para a melhora do nosso "curo branco.. Já 
se nota. hoje, por parte do pequeno industrial, algum interesse cm vrcduzir 
typos que se recommen::iem ao mercado comprador. Regiões ha, taes as de 
Gouza e Cajazeiras. para apenas me referir á zona sert'.lneja, a mais atra-
7.acta neste pari i-:ular, cndc alguns prcduct.ores tudo estão fazendo no s<m
tido de obter typos finos e acreditar, por essa forma. suas marcas. Ha, no 
entanto, muit-0 ~.inda por fazer. A maicr parte dos descaroça dores disse
nunados peb Estado. não preenche as condiçocs exi~idas para o seu bom 
funccionamcnto e producção de bêa pluma. Machlnismos ,·elhos. prol'idos 
de serras com dentes defeituosamente amolado~. escovas "'astas, ccstellas 
afastadas, deixando pa ar as semem~s. e despro,·idos de .t'alimentador" e 
.. condensador", são encontrados ás drzenas em todo o tcn·itorio estadoal. 
A falta do "condensador", grandemente coucol're para a depreciação do 
])roducto entre nós. Nos machinismos sem esse apparelhamento. o algodão 
e atirado, com todas as impureza nelle contidas em compart1mentn 'ieno
minado vulgarmente "quarto da 1•... O industrial não tc..in o cuidado de 
Ji;:npar, ve.z por outra. esse deposito. de formas que. as fibra s:>ltas vão adhe
rindo ao forro. de mistura c::>m poe!ra, e, quando o pes:i é demasiado. cahem 
()f, blocos obre a pluma. E' o que se chama "bc:x.<t de macllina ", algoclá:> 
<ie.m c::nsistencia e que constitue refugo da peor especie. 

Relativamente ao comprimento da fibra. o algodão parahybano 
perde muito em consequencia do excesso de velocidade dado ás machinas. 
Considerando-se que as machinas de serras são aprcpriadas ao beneficia-
171ento dcs algodões de fibra curta; que. neste caso. não se deve imprimi!!' 
as me mas. ,·elocidade superior a 300 rotações por minuto: que o numero 
de rotações está na razão inversa do comprimento dn. fibra. segue-se que 
para adaptai-as ao beneficiamento do producto de fibra media e longa a 
,·elocidade de,·erã ser infrrior a 300 e,·oluções. Ora, :> que vemos, commu
mentc, é o industrial. na ancia de augmentar a producção diaria do seu 
estabelecimento, descaroçar com mais de 300 rotações por minuto. qualquer 
que seJa a. classe O sr. Arno Pearse cita o caso da mesma tq1c:;tra. des 
ca1oçada em machinas differentes, de rolo e serras. produzir fibras de 35mm. 
e 29mm . respectivamente I 

Os cuidados que deYem anteceder á operaçâc do tlescaroçamento 
tae· a colheita mcthod1ca e cuidadosa. a &eparaçii.o de typos e c;:isses, não 
ão alJ<;olutamente levr.dos em consideração no Brasil. A apanha é feita, 

á;, vez0 s, q•iando bóa parte do algodão iá cahiu no sole, Yindo de mistura 
com terra, folhas e fragment-Os de galhos. Não há a preoccur,:ição de s~pa
rar o producto melhor das maçãs atrc,phia::las ou atacadas pela lagarta ro
sada. Tudo é algodão ... No entanto, é sabido que ::> beneficiamento começa 
ua colheita. O habito de não se proceder a operação de capina, usual nas re
giões do Rio do Peixe e do P1ancó, prejuctiC'a muit-0. também a apanha. ma
ximé quando feita fóra da época. E' impossível, por mais aperfeiçoados e 
completos que sejam cs descaroçadores. transfcrmar o producto mal co
lhido. de qualidade inferiar. em primeira sorte. O industrial, .5eparando 
em deposites d1fferentes as qualidades. e beneficiando-as também em sepa
rado. poderia valorizar sua mercado1ia, vendendo-a a preços melhores i:;:>r 
class1f;cação o eptar;to. é o contrario disso que se verifica. Encontram -se, 
assim. na mr ma sacca. t:,pcs diverscs. O algodão "matta ", cultivado nas 
margens do no e vasantes de açudes é, no sertão. d.escaroçado em commum 
co::n o "· eõt§'>" e " nidó" :,.Ja mesma sacca, também, encontram -se as tres 
clasi;e';. Por ma10r cwdado que se tenha, por oQ::a.sião do reenfardamento, 
não é posivel fazer a separação absoluta. No entanto, as providencias do pas
sado governo federai. na parte que diz respeito á classificação, recahiram, 
apenas. sobre a reprensagem, quando pouco se poderia fazer pela pureza 
do p.:oclucto. Es ... o motivo dos resultados discordantes de duas classifica
rõe:;, feita:. cm \JJ me.sm'> Iote per funccionario5 da mesma repartição. A 
uníformidadE do· fa,d-:-s e a embalagem do algodão, deixam muito a desejar 
ua Parahyba Cada prensa manual, no interior. tem um dado volume e um 
peso clifferente. Se bem que se distin~am os fardos provenieutes das re
giões lit•-0ranea e ,;ertaneJa, aquelles mais vo!Llmosos e pesados do que es
tes a fali de umfonmdade é p!tente em todos ellcs. Volumes pesando cen
to e muitos ktlos e outrC\S. apenas sessn1ta, assim também, densidades as 
11\ais dispares, são encontrados commumente. A embalagem, de modo ge
ral, é precarissrma. A aniagem, além de estragada pelo uso, no transporte 
do algodão cm caroço para os estabeleciment-Os de beneficiar, é deficiente, 
deixando grande parte do fardo núa. Isso sujeita as casas expor~adoras a 
prejuízos não pequenos. Assim é que, antes da prensagem. é retirado, por 
1,1eio de escovas de aço, o algadão que ficou exposto, producto este que, ape
sar de provir de fardos classificados como primeira sorte, e exporta.elo como 
"rarredura '', typo inferior a 9 e não negociavel nas Bolsas. 

FACTORES CONTRARIOS AO SEU MELHORAMENTO - No 
capitulo anterior, nos referimos á colheita e separação por typos e classes, 
antes do beneficiamento Dcrn insistir wbre estes pontos que reputo de 
,;apitai importancia para a solução do problema do beneficiamento. 

cllin• smo& modernos, ;, - Difflculdade de acquisiçâo destes _ultunos yor 
fa lta de quem orien te a operaçã-0 da compra; 6º - Toleranc1a, re_lat1va
men te ao funccionamento de descaroçadores velhos, estragados e mcom
plctos · 7• - Uso de machln as de serras para o beneficiamento dos algo
dões de fibra media e longa ; 8" - Falta de classificação nos merca.d<;>s In
ternos; 9" - Descentralização do beneficiamento; 10" - Falta de f1scall
zação nos descaroçadores; 11 º - Embalagem defeituosa do proclucto. 

SUGESTOES PRATICAS ATINENTES AO SEU APERFEIÇOA-
1\:IENTO . - Para chegarmos ao resultado almejado, cumpre ~ombater os 
factores c:intrarics. citados no capitulo anterior. A centrallzaçao do bene
ficia mento, viria resolver, em sua quasi totalidade, o problemll que estamos 
c·tudando. Em pri meiro Jogar, facilitaria a fiscalização, por parte d~ go
,·é;:no, das opC'raçõcs de colheita, separação de typos e classi:s, funcc1ona
mcnto do mach inismo. Out rosim, resolveria, em parte, a questao do credito, 
por meio das cooperatil'as. Não penso que estas dariam resulta.dos satlsfa
tonos nos centros menos cultos, porém, poderia o governo fazer a sua pro
paganda nas cidades mais adiantadas, taes, Cajazelras e P_!l,toS, de o:ide 
se irr adiariam pelos outros centros productores . Na installaçao das me1as
uzinas, ou das uzinas completas, seriam prefer!das as machmas providas de 
dispcsitivos para o descaroçamento dos algocl_?es inferiores pelo processo 
"indirecto", que separa a " croeira" das maças perfeitas . Ne_ssas uzmas, o 
producto seria entregue ao mercado exportador ou interri,ed1ano, Já clas
sificado. 

Independen te da centralização, que não é assumpto para realiza
ção immedi ata, poderiam ser tomadas _as seguintes pr~videncias : 1 º - Se
riam creados, na Repartição do Algodao, Jogares de f1scaes, que percorre
riam os municípios: a> F azendo a propaganda d<>s proc~ssos de colh_e1ta; b) 
Verificando o estado dos descaroçadores e dando uma licença_ especial para 
aquelles que estivessem em condições de funccicnar ; _ c) Instrumdo os mdus
triaes sobre a necessidade de descaroçar os algodoes, soparadamnte, por 
typos e classes: d) Mostrando a vantagem das machinas de amolar S_!lrras 
scbre as limas; e) Instruindo os interessados sobre o numero de rotaçoes a 
imprimir ás serras, de accõrdo cem as classes de f-lbra curta,. media . e lon
ga: f) Mostrando a desvantagem proveniente da embala~em 1mperfe1ta ; g ) 
Verificando. durante o funccionamento, se suas instrucçoes estavam sendo 
executadas e communicando á Directoria do Serviço, no caso contrario! para 
oue esta tomasse as necessarias providencias . 2" - O governo manteria na.5 
cidades de João Pessõa e Campina Grande, stocks de machmas de serras, , 
completas, com "empastadores", " limpadores " ''.alimentaidores" e machl
nas para amolar serras, afim de fornecei-os aos mteressados, pelo preço de 
custo e em prestações modicas e se encarregaria de fazer ª. encommenda _de 
accessorios para os descaroçadores já installados e que estivessem e1:Il boas 
condições. 3° - Não sei:_ie. permittldo ~ funcc1~n3:mento do~ m~,chmismo~ 
imprestaYeis e dos que n ao ~ossem providos de allme_!ltador e empasta 
der". 4° - s eriam installadas nas Fazendas e ~st3:çoes Espenmentaes ~e 
fibra media e longa, machinas de rolo para exp~nenc1a ~ con sequente d_1ss -
minação pelos agricultores que tivessem alg_odao selecc1011ado, provemente 
de sementes fo rnecidas por aquelles estabelec1men_tos . . _ . 

Dar -me-ei por compensado, se. da ligeira expos1çao que ac!ma 
f"co. e das suggestões apresentadas. o Govern<;> Revoluc10nano puder tir?Jr 
algmn partido em beneficio da industria algodoeira e do Estado da Parahyba. 

João Pessóa, 12 de novembro de 1930 . 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RE(;EITA 

MUNICIPIO 
E DESPESA DO 

Saldo do dia 22 
Heceila ti o dia 24 

Despesa do dia 24 

Saldo ... . 

Demonstração do saldo : 
Em documentos . . . . 
E1n moeda . . ..... · . · , · · · 

Thes(.) urariu da Prefeitura 

O Depa.rtamcnLo .Municipal de As
•;ü,tencia e Saúde Pul:llca ordenou a 
reat.:rtura do estabulo d ·) sr . s~
i:;l~mu:1d:i Gucjrs J un ior. cm vlst~ de 
se a1::h ar cxtlncta a febre aph :,csa 
que estava grassanJ:> ent·~ 0s anlm~'ls 
de sua propriedad" O referi:]:) esta
bulo foi completam~n ,,, desinfc:ta::lo. 

o sr. Pc ·lrn Paiva foi intlm3:lo a 
p,ntar com oleo branco, o aç)u~u'? de 
suP propriedade, :,liJ á a, ~nid:l nc 
auropalrc Rohau. 

&31$490 
7 :819$607 

8 :351$097 
6:211 600 

230$000 
1.909 497 

de João Pessôa, 
J. Carvalho. 

thesoureiro. 

2 :139$497 

2 :1398497 
em 241111930 .. 

structora. - Sellado o documento Jun· 
to, volte. 

Da Companlúa Commerclo e Indus
tria. Kroncke, para construir um ar
mazem no terreno de sua. propriedade, 
á rua da Republica. - Diga o sr. ar
chitecto. 

De d. Aurora Sebadelhe, para 
construir uma puxada em seu predio, 
á avenida Buenos-Aires. - Informe o 
sr. architecto. 

De Ant-Onio Marinho Falcão, para 
cobrir um terraço do predio n . 39, á 

rua. Vida.l de Negreiros. 
sr. a.rchitecto. 

·, 

Informe o 

De Abllio Dantas & c.•, para traba
lhar com a sua prensa hydraullca. 
nos dias de domingo e ferl!l,dos, du
rante a presente safra. - A secção 
diga. 

De João Serrano de Andrade, para 
mudar o letreiro de sua casa commer
eial, á rua Gama e Mello para a. rua 
Barão do Triumpho. - Attendido, sa
tisfeito o imposto municipal. 

De José Feliciano Filho, para lhe ser 
paga a quantia de 148$500, de mate
riaes fornecidos ao Hospital de J"rotn
pto Soccorro. - Informe o sr. director 
da Asslstencia Municipal. 

O expediente da Prefeitura Munici
pal, do dia 24, constou das seguintes 
petições: 

Petição de F. H. Vergara & e.•, para 
fazer concertos nas casas ns. 1.381, 
1.389, 1.395 e 1.401, em terrenos de sua 
propriedade, á avenida Mira-Mar. -
lnforme o sr. architecto. 

De José Augusto Sebadelhe. µara 
prestar exame de mestre de obras. -
A secretaria ctiga. 

Petição de Manuel Cavalcanti de 
Souza, para construir calçada no oitão 
do predio de sua propriedade, á .. rua. 
Visconde de Pelotas. n . 203. - Diga o 
sr. agrimensor. 

.De d. Rita Lima, para construir 
muro e passeio no predio de sua pro
priedade n . 711, á avenida Juarez Ta
vora. - Ao sr. agrimensor para infor
mar. 

De d. Maria das Mercês, para 
concertar a coberta de sua casa de pa
lha, á avenida Beaurepaire Rohan n 
418. - Ao sr. agrimensor para dizer. 

De João Barbosa de Lima, para 
abrir um portão no muro do predio n . 
201 , á rua Visconde de Pelotas, que dá 
sahida pa.ra a rua Fructuoso Barbosa. 
- Informe o sr. agrimensor. 

Fôram multados: em 50$000, o sr 
Norbertino Vasconcellos e em 20$000, 
o sr. Murillo de Souza Lemos, por in
fracção de posturas municlpaes. 

Pelo Departamento Municipal de 
Assistencia e Saúde Publica, fõram 
soccorridas as seguintes pessõas : An
tonio Magalhães, Guilherme Affonso, 
Manuel dos Santos, Analla Pereira., 
Waldevino Ribeiro, Pedro Francisco. 
Manuel Luiz, Fernando Pedrosa, I gna
cio Pedro do Nascimento, Cely Cyrillo 
e José Barbosa Lucena. 

1 

IIIIP07TE~CIJt 
Um medico es trangeiro tem um 
tratamento efftcaz para a cura da 

impotencia, tcxgotamento ner
voso e debilidade geral 

em ambos os sexos. 
Peçam receita graus ao dr. Su · 
leiman Ide fre1oab. Caixa l-'o~

tal, 2012 ou rua Gonzaga 
Bastos n. 182, 

RIO DE JANEIRO 

1 

A \'IC'I'ORIA DA REVOLUÇAO FES-

TEJADA 'A RUA SILVA JARDIM 

Realizou-se. num trecho da rua .. 
Silva Jardim, sabbado ultimo, mais 
uma festa em homenagem á memo
ria do presidente João Pessóa e á 
victoria da R evolução e também em 
regosijo pela chegada das t ropas re
volucionarias que estavam no sul do 
paiz. 

Aquella a r teria se achava bastante 
ornamenLada. e illuminada, sendo ar
mados dois arcos, um com o retrato 
do dr. João Pessõa e o outro com o 
do bravo cabo de guerra general Jua
rez Tavora. 

Um excelleate grupo musical tocou 
dura nte as festividades. 

----(; o:)----

Re~ar1i~ao ae Estatistica 
Precisa -se fa la r com urgencia, na 

Repartição de Estatística, com o sr 
Themistocles Theophanes de Souza, 
para solução d:.o1 licença em cujo goso 
deve entrar. 

A falta do credito ?..gricola concorre, de maneira acccntua.da, para 
impedir o desenvolvimento da industria algodoeira no Estado. Raros são os 
iudustnaP;. que se acham em condições de adquirir mRchinlsmos completos 
e aperfeiçoado~. A firma \Vhart-On Pec!roza S. A., attcndendo á situação da 
industria algodcc1rn no muuicipio de Itabayana facilitou. segundo e:;tamos 
informados, annos atraz, aos industriaes daquella região, a acquil;ição de 
"empasladores··. pelo preço de custo e em pagament.Qs parcellados. Para 
que se chegaEsc a esse resultado muito contribuio a a'l':ção de um fw1ccio
nario do De!)artament-0 de Classificação junt-0 á wpracitada firma e aos 
mdw;triaes. Aprnveitando o compareciment-0 df·stes ás feiras semanaes, 
mostrara-lhes as vantagens decorrentei; do uso dos "empastadorP.~" e con
vencia-os ~- fazer a acquisição dos mesmos. Muit.os lndustriaes descollhecem 
por completo os apparelhos destinados a melhorar o beneficiamento, e, 
quando chegam a conhecei-os e reconhecer as suas vantagens, deparam com 
duas difficulda<les: falta de quem os oriente e sirva de lntermediario na 
operação ele compra e capital 

Pessoas s'ccorrida~. lwn tcm. nela 
AP i&tencia Publ1ca · 3r.vcrlno G')mr1, 
,Jcsé F ·rreira d" Lima, J oé:é Paulo, 
Lulza Maria da Conc<' içi\.o, Manu ' l 
Paulln:>. Clemcntlw:, Vian na, .José de 
Uma, J oaquim J osé Mclrcllcs, Joa nn ct 
Bernardlna de f!enna, Thereza. Maria 
d.o .Jesus, Eu·Jesi1, da Silva, DY"nlsfa 
Maria dt1 Cone.'.?içào, Josf F .1-dr'I 
Fllh1 e Severino G'imcs. 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAHYBA 
DO NORTE 

Os macl1inismos velhos, imprestave1s ao fim a que se destinam, 
constituem um serio obstaculo ao aperfeiçoamento dos processos tle bene
ficiar. 

A persist,mc1a no uso de machinas de serras para o b,:neflciamen
to dos algodóei, de fibrk media e longa, é um factor contrario ao seu me
lhorament-0 . A machi~ aprop1iada ao descaroçamento desses product-Os é 
a de rolo, systema Me C• -thy. Para nos convenct•nnos do que venho de 
affinnar, não é necessario recorrer a autores extrangeiros. Basta que atten
tamos no uso que fazem os sertanejos das machinas de rolo, manuaes, fei
tll.s de madeira. para descaroçar -, algodão destinado á fi ação caseira 

A falta de classificação nos morcados internos, oontnbuc para 
que os processos de benefi ciamento pe1maneçam estacionarlos. Se bem que 
os compradores se orientem pelas marcas registradas no Depart <i. mento d,. 
Classificação e bastante conhecidas, distinguindo pela. r ua procedencia as 
mercadorias bóas das más, a classificação veria estimular os bons producto
res e castigar os descuidados. 

A descentralização do beneficiamento, difficultando a fiscalização 
por parte das repartições competentes. é um factor que se deve le ·ar em 
consideração e é o ultimo que nos occo1Te. 

Resumindo, temos: 1º - Processo defeituoso da colheita ; 2" -
Mistura de typos e classes, antes do descaroçamento; 3" - Falta de cre
r'· t ,.__ .,,..., - ;:- .:...~ t~ Cs 9_·cp:!:3":?.~~~ c!c., ,:-a~::--....:c.., e.e !...:: .... e!":c-!:.:- e C.c ::::..-

O expediente da Prefeitura._ do dia 
22 constou das seguintes petlçoes : 

b e Edmundo Brandão de Oliveira, 
para abrir uma porta no muro do pre
dlo n . 774, á rua Epitacio Pessõa. -
Diga o sr. architecto. 

De José da Silva Gomes, para orna
mentar a rua Silva Jardim. - Como 
requer. 

De d. Deollnda da Silva Coêlho, 
para construir uma cosinha no predio 
n. 55, á avenida 1." de Maio. - Infor
me o sr. archltecto. 

De Coêlho & Falcão, Ltda., para ser 
registado o titulo do engenheiro agro
nomo Clarlndo Ismael de Barros Mo
; é~~.:.,.. . tt~:::::co c!e: st:::. €.:::?:-e ... .:.. Go:: -

Exercido de 1930 

DIA 24 DE NOVE ~IBHO DE 19:.lü 
Saldo do dia anterwr .. 202.384 083 

7 :528, 103 Receita de hoje . . 

Total .. 
flp•mesa de hoiP 
Saldo para o dia 

Total .. 

251111930 

Del<·gacia Fiscal no Estado 
de 1930. 

O thesoureiro, 
Carlos C. Alverga. 

209:912, 186 
19:472 092 

190:440$094 

209:912 186 

dn Parahyba, em 24 de novembro 

O l.º escripturario, 
J. Pessôa, 



Prefira1n a esplendida manteiga nlineira DIA""ANTINA 
A DE MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O BRASIL 

Ve:t~d.e:1-n: ou.-~nEs, JUNQUBIRO & e.A Ltda . - n/prnça 

Seeeão Livre \ Horario dos omnibus p_ara Tambaú 
.... liliillliiiiiiiiiiill ....... iiiiiiiiiiiiiiiiiiiilli .. iiJllllmi ... llliliB 

Quem lhe avisa . , 
seu amigo e 

Quem vé O QUE i,; DO. I (,cm ,·onta
de de C'Ornprar. Qurm compra O QUE E 
BOM economisa s u dinheiro. Qu<'lll 
economisa seu dinhe!ro garantt seu 
ru turo. :a;õ garant 0 seu futw·o qucn, 
tompr:t 11; A '-A ('J-IA YES. 

I:ste afamado estabelecimento acaba 
de re<'el>er nm sortim<'nto NUNCA 
VISTO 'ESTA C.\P!TAL em todos o·; 
grneros de .sua especialidad,•, priuci-
1>almcntc em Hnissimos artigos parn 
pres,·nt<' e brinquedos para crrancas. 

Rua da 1,<"pnhlka, 651. 
.\venida &aurepairi' Rohan, 284 

AVISA - Venctem-.,e por preços 
c!P occasião. cs obj_ctos abaixo. 

'.! bilhares c~mplet::s 4 b:mcas oom 
• 1armo:·e, l mesa redcnda com mar
more. l balanp e p_sos de la tão. l 
relogio fino de pari'de, 2 lado~ de ar
.. ação. 34 depr.sitos de Yidro, 1 ban
t'O d · madeira. 1 renistradora ame-
ic.11. , 1 me inha de madeira. 1 fi

t iro de parêde, 1 ccfre grande "Mil
ners" e 1 balcto cie madeira. - A 
tratar .\ rna Vida! de Negreiros, n 
137 

SECÇAO DO IMPOSTO SOBRE o\ 
RE. 'CA - O D~legado Fiscal trans
mitiu por ce>pia á Sc-cção do Imposto 
&Jbre a Renda. para conhecimento 
dos interC'ssadcs, o telegr::wnma cir
cular. datado ele treze do corrente 
do exmo. sr. ministro da Fazend:i, 
nos seguintes termos: 

Communico sr. ministro da Fazenda 
eKpediu circular datado d: doze du 
corrente sob n.º 59, declarand:> haver 
resdvido p.ermittir em todo territo
no n::.cional pagament-0 indepcndent? 
multa n:t:a até 31 de dezembro cor
.ente' ann'.l Imposto Renda ji lança-º CUJO.<; prazos estã) \ zn:idcs ou 
;, r O"re.m até 30 n'.lvembro co1Tentr, 
h.m como unportancia ünpcsto fôr 
·ec~lhida até alludida data acto en
trega declaração rendimento 1 ogo por 
,55) providencias afim ser dado im
,n<>d!ato conhecimento por telegram
ma referidas medidas todas cxactori
as d('!'se Estado, Tecommendando
.hes sc.entifícar contribuintes accor
d0 rC'gu]amento circular. Solicito, ou
trc.,lm, providencias sentid'.J ser or
v-amz::.da Sec~ão Inmcsto Renia ahi 
1o;p apcs 31 d?zembro futuro 1:sta 
nor ir..:i! contribuintes deixaram pa
gar m =•o lançado rDrrcnte c:-:~r 

c10 c,;:r. mdí<.::.ção resí,tencia. res-
!)êet va ,mi>?rtancias cujas so:nma5 

rã> ~cnpturada; titulo receita di-
1da activa 1930 uma via lista será 
ncaminhaoa essa Delegacia Fiscal e 

out·a remettida a De!egra.cia Geral 
devrnrio s. r exercido tcda exactorias 
E.: ta"o elem<'ntos ncc·ssarios or"'1-
1.z--ção 11.sta. Saudaçô2s (ai Souza 
Reis Srcção e.,, Imposto sobre a 
Re1,da 21 cJp n!:lvembro de 1930. rai 
Pelo rhefe de = çã,, Antonio e 
L !t• 

Partida da praça Vida! de Negrei
ros para Tambaú: 

7,1 12 
l:! 
5,1 2 
ü.1 2 

" (112 dia) 
tarde 

G horas da manhã 
7 

11 
5 
6 

horas da tarde 

noite 

Partida de Tambaú para a praça 
Vidnl de Negreiros: 

NOTA: - O cmnibus de 11 horas 
ficará a titulo precario. Este horn
rio ;:.<•1-á v~_servado nos dias da . ema
na, ~ •n<lo qu , :•os doming JS o orn
n!bus furá o :iervlç;.> consta1,tc da, '7 
hora,; da ·n~nhã á 12 horas; ã tarde•, 
c•as '.! horas ús 7 horas da noite. 

1 

6.1,2 horas da manhft 

P r ~eis -
Bomba centrifuga de 2", 2 1,2" ou 3", com 

motor de explosão para movimentai-a . 

A tratar no escriptorio da Comvanhia Com· 

mercio e Industria Kroncke. 

RUA 5 DE AGOSTO, N.º 50 

f.MPRE.Sl CIIE l TOGRIPIUC RA l 

EINAR SVENDSEN & CO P. 

HOJE - Terça-feira, 25 de novembro de 1930 - HOJE 

-·-·-·-·-···-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-
CI1 'E'.\IA THEATRO RIO BRA: 'CO - Cinema sonoro -

Ultima exhibição '. - Cinema falado - Um e.peclnculo tão gran
dioso e soherho. que no seu esplrndor drix.a marayi]hados todos 
que o assistirem: - "Diz Is o Cantando". com Al .Jolson, Davys 
Lee. :'11:::trion , 'ixon. Holme<: Herbert e Kenneth Thompson. - Em 
9 magnificas parles 1 - "As nossas mai dôces canções são aquellas 
que Yêm do. nossos pensamentos mai" tristes". (Shelley). E as dô
ces canções rle "Diz L so Cantando". com as . nas imagens mais 
snggestiyas r empolgantes, vrm do. pensamentos mais trL te do 
celebre A 1 .Jolson. protagonista maximo do film. - Super-pro
ducção c:ynchronizncla, cnnlada e dnnsada dn "\\'nrner ílros", dis
lrihuicL, pehi "Pnramounl ". - \,; cnnçõec: clr "Diz Is. o Cnnlando'', 
qur \ l .Tolson Pnlôa no, m:1is dramaticos in,;tanles do filrn, são· 
''Li tll e Pai". í:'\ft>11 G:1tinho) r "\\'h~· c:rnt you'", <Porque voc0 
n:in pc1dt>?). 

Prrco, \dullos, :\AOO réis: ereançns, 2.200 réis 
.-\Yiso: P:ir:1 rsl.1 C'\:hihiçúo fic:1m ,;em effcilo os perm:1-

11rntes de f:tYnr. menos os da irn1)rrns:1 <> auclorid,Hks. 

C: fNE:'IIA FELIPJ>It\ - A sua pai iio irresisliwl removia 
lndns º" ,,bst:1culns' l'm:i produrçiio "J>.,ramounl ", filmada nos 
studios, na <'.a li forn ia . :1prcsentm1dn a mui <ruerid:1 e <lr:unalíca 

0~'\:t Bnel:rnm :1, (fllt' lrva :1 rffC"ito mais uma dns su:,s historias d,• 

seclucçõ<''- '. \ mi,r Prrigoso ". Din•c·<;ün de• Howl:md \' LC'r 
7 partes . 

Cl. 'Ec\L\ SAO .J0.-0 - Tim '.\fac Coy, hra\'n "cow-hoy'' 
nrrwríc:1110, no l:1do da t•nca11t:1clora es(rPlla 111<' ·ic:11111 Dnrol11' Sc

h:isl1:tn, 1111111 dram:1 e111ocin11nnlc• ('111 :i p:trll's d:1 " lt'lro í.old\\y 11 
. Jn:rr" "(l .\ <'nlun•il'(,", 

A REVOLUCÃO VICTORIOSA! 
Em regosijo á grande victoria da revolução, a Casa 

Ferreira, com o seu var-iadissimo sortime11to 
de chapéos, calçados, meias, perfumes, artigos para 

praia, etc., está fazendo preços 
reduzidissimos, attendendo, tambem, ao can1bio. 

Uma visita á Casa Perrelra na certeza de comprar barato. 

Rua Maciel Pinheiro, 154. 

1 

1 

.................................................. IIIN!!!ll~----lilll----------------------

LLOYD NACIO AL 
SOCII!OADC ANOHYMI 

13 EDI! - &wenlda l\lo B '\AN"t U)C ti il l!l.' 

Poetde 1nnaun1 na1 Doc11 do Porto, 110 Rio c:!111 Janeiro di.[lo1lc:(o de.a 
iêlUI tmbarcadora • rtr;1b1dor111. 

-o--o--
ele pns!'ia:;:-elros «" C'ariE'R~ .-ntrc· Rei'lfe 
Porto Alegre em 16 dia 

P ... a,rein •01nentt1 de t .• 111 .. a• 
Paquete -Ara-iatolta - Espet~do dos portos do tul no dia 10 

de novembro, ás 15 horas, aahíndo a 12, á noite, para: A\acció, a 13; 
Bahia, a 14; Rio ,li' Janeiro, a 16; Santos, a 19; Rio Grande, a 21; Pelotas, 
a 21 e Porto Alegre a 22. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Carl!uciro {::,\ IFl.'W&. - ( Viagem contractnal rlF. at!osto) 

Esperado de Pnrto Alegre e escala no dlli 1 <J de novembro, sa
hirá no mesmo dia, para: Recife, Maceió, Uabio, Rio de Janeiro, Santos, 
Paranaguá, Antonina, Rio Grande, Pelotae e Porto Alegre.: 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro PORTllGAI, - ( Viagem contrar.!ual de agosto) 

Esp,rado dos pono~ do sul no dia 13 do corrente, eahhd no mesmo 
dia, para: Natal, Aracaty, Areia Branca, Macau e Ceará. 

LINHA Pará-Rio Grande-
Cargueiro DOIJRO - ( Viagem ccntrac !uai dt outubro) 

Esperado de Pará e eséala no clla 7 do correnll', ~aht~ no mesmo 
dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janriro, Santo~, Paranaguá, An· 
lonma, S. Francisco, Rio Grande, Pe'ola11 e f•crto Ale11.r~ 

LL 

AGENTES - Wlllfa s & ~e. 
Praça I~ de Novembro n.• 87 - Telrnltoo• u.•.216 

~AIXA POSTAL, N.• ~. 

COMPANHJA DE NAVEOAÇÁ , 

D o 
ld. ltle . 1 ~IHLLowr; 

p 
,e : lO Dr J! !I C 

~PARA m:_NORU PA.:;:A O SUL 

O paquete MAHÃOS O paquete JOÃO Uf amo 
Esperado do sul no dia ?7 do cor- r ,mado do norte oo dia 27 do 

rente, sablr.1 no mesmo dia para corrl'nle, Sahird no mesmo dia para 
Natal, Fortaleza, São Luís e Belém. Rcc fe, Mace,ú:Bahia e Rio. 

O paquete AtM. JACEGUAY O cargueiro CURITYBA 

~pcrado :do sul no dlr. 4 de r: perndo do norle 110 dia 23 do 
dezembro, &ahir.1 ao mesmo dia para correnl!', saltitá no mesmo dia para 
Natal, Fortaleza, São Luiz e Bel~m. Rl'cife, \\acei,í, R o e $an!o1. 

O carginiro CAXAMBÚ 
E r~rrdo do sul no dia 8 dr dezembro, sah,ral "º me~mo dia para 

Mac.ío, ortaleza, llelém, Santarém Obido,, Pannlin<, !ta,oatiar.1 e t.lanáos. 

O carqueiro CAMPOS 
Esperado do 11orte, no dia 23 sah1rá no me<mo dia raia Recife, 

~\aceió, Rio e Santo~. 

L1:c.h.a, lMta.nã.os· :ai.. i.en.os Aires 

Paquete OUijU[ D[ CAXIAS 
Esperado Jo norte no dia ,8 do corrtnle, eair:i no mr,mo clia para 

Recift>, Maceió, Bahia, Victoria, Hio, Santos. Paranag1d, Antonina, S. 
Franc1sco, Rio Grande Montevtdéo e Buenos Ayre,. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~--..-~~~~~-

" Companhia rteebc caf2aa para s. utar\cm, ltacoa'lua , M111 \oe, 
com transbordo em dfo1, e uat11 Pelota, e I'. Ale11t II fra111 ->• tdo no 
Rio Gn::.je. 

Aa r~~tamaçna1 de f11llas e av11rJ,., bl'I 1cdo Acc .. 111, t"" acrlpto 
I dentro do ,. •• ,,, d~ frr:9 dfa11 11 s a 11 ri,!" 

... ,. ••m••• lntor•r.a<;&•• e ..... o •v•n•• ,r 
Ar Jnl rncd.-s Intra 

,,crt, tnh 1 ]&OA l!Cl!L !'11'1!110 ( .lltflclt la 4"tcla.çi• C•a .. .ula, 

.Armu1u1 1 Pr••• 15 dtt ",1.,..1t1111l1r1t 

PHºNf S { !5Cll!'TOlJO. 31 __ 
' .UIUZ!llS. U • JOÃO PESSÔA 

li 
li 



~~~~~~~~~~~~~---i.~~~-~~-~~ 

EDIT~\ES I 
MINISTERIO DA FAZENDA - DE

LEGACIA FISCAL DO THESOURO 
NACIONAL - EDITAL - De ordem 
do sr. delegado fiscal, conforme des
pacho exarado na reprc enta,-ão cl:.t 
Contadoria, protocollada sob n. 196. 
fica Intimado o 2. • escripturario desta 
repartição, José Ferreira da Nobrega, 
ó. vfota de que dispõe o :irt. H, § 2.' 
do decreto n. 14. 663, de 1." de feve
reiro de 1921, à comparecer ao expt•
diente desta Delegacia Fiscal, no pra
zo de 30 dias, a contar da data da 11u
blicaçáo deste edital, sob pena de cvn
siderar-se definitivamente aband,ma
do o seu emprego. 

Secretaria da Delegacia Fiscal •:a 
Parahyba, 19 de novembro de 1930. •.) 
secretario, Pedro Domiciano Meirn. 

.. EDITAL N. 1 - AL.'tIOXARIF. DO 
GERAL DO ESTADO - Chama Nn
currcntes ao fornecimento de r.·encros 
alimenticios e mediea~nt , necrs
sarios ii. Cadl'ia Publica tia cr.piL I e 
generos alimenticios para o Patronato 
Agricola ~Presidente João Pl's,;;ôa ", 
de Plndobal - l\famanguapc. 

Torno publico para sciencia de quem 
interessar possa que até o dia 25 do 
corrente, ás 14 hon::s. receber-se-ão, 
neste Almoxarüado. propostas devi
damente sell8das. cm enveloppcs fe
chados, sem borrões. emendas, rasu
ras ou cousas que duvida faç1, as quus 
serão abertas C'm sessão plcna elo Ti•
bunal da Fazenda, em dia e hora que 
este marcar, para fornecimento de ge
neros alimer.ticos e medicamentos para 
a Cadeia Publica desta capital e d' 
generos alimenticics para o Patro:1ato 
"Presidente João Pessôa ", de Pindo
bal, Mamanguape, para o pn,nciro s. -
mestre do exerci,-io c:,1Tent(', ,ob , , 
seguintes condições: 

A) - As propO.'>UlS d".'ºrÜO s.~r cs
criptas e assigna.cl s de modo !t i.;i ·c1 
e em duas vi::is, conte do pre<:0s de 
cada artigo cm algarismcs e por ex
tenso. 

Bl - Os proponentes serão obriga
dos a juntar ás propostas os docu
mentos compro\'antes de se acharc1• 
quites quanto ao pagamento de 1mpcs
to.s, estadual, municipal e federal, l''l 
exercício pasrndo. Sé'm. o que, como 
tambem no caso de não obese1 \'unci 
de qualquer da~ clausulas de·te rdita_ 
serão consideradas insubs1: p,nt,-s a -
respecti \'::tS propostas. 

CJ - Os intereSS1dos farão juntar 
âs suas propostas amostras dos arti
gos a serem fomecid0s: f. ·e pto me
dicamentos e o trcs que pela .·ia na
tureza não se faça necessario, p:i.ra o 
devido julgamento. 

Dl - Os pro;>onentes obriga -<,e-ão 
formalmente a tornar effecnvo o co n
promisso a que s~ propuzerem >l.SSl
gnando termo na secção da Procurado
ria da Fazenda, depois de rc-colh1ua n 
caução arbitrada pe!o Tribll!'l r.la
ti,a ao vulto do fornecimento, que re
\'erterá em beneficio do Esta.do, 1c. 
ca.."O da rescisão do ccntra1, -0 Sfn 
causa justa e fundamentada n j !i2:o 
do mesmo Tribunal. 

E> - Os proponentes para se habU1-
tarem a este fornec:..'!":.ento, de\·erão 
caucion1, a importancia de quinhentos 
mil réis 1500 000), no Thesouro do E 0

-

ta.do, que serâ re~tituida logo j .1l adas 
as prop'.>Stas 

F• - Os artigos devem 0 rr de pri
meira qualidade ficando 1 eJ te ,,1mo
xa1ifadJ o e ire to de recusar quc 
não estll'erem e:.' a > lo com a l' 1-
su!a.5 acima. 

Para a Cadeia Publica - Yi , r s e· 
outros art:go alimC'nt,cios 

Assucar branco refma.do, kilo; ,C: m 
mulatinho refnado, !:.!o; arrr nac,o
nal, k1lo; carne de xarque, kuo; b'.J.C, 
lhau, ki.!o; tourinho, kllo; café r. .ao, 
kilo; manteiga nacional, kuo, carn< 
verde, kiio; carn~ sêoca blo; gon 
de araruta, ki.!o m1tte, k.,o, a 1 · 

dõcc, Wr.:>: Jeit<: fresco de va , 11 r 
feijão mula•mho, litro, 1c!"m p tu 
litro; farinha d mand1 , 1 ·o: 
nagre, garrafa de 3 4 de l,tro; " 1 br -
to, litro; oves, um: g1!llnha, a n ; 
pães dC' lf,O grammas kilo, b 'al.nas 
finas, kllo; ma.'>Sa <le toma kil'l 
cuminho, kllo pimenta do reino l:ilc 
alho, kilo; crbolas, kllo, rnn·ã::. \cg•tal, 
kilo; kerozene. litro, olhos e c r
naúba, cent'>. 

Para a Cadeia Publica--:\lecl!camentos 
Agu.l borlcada, l. 000 grar. m ; a ta 

fenicada, l. üOO grarr "na : agu ~ 1bl 1 

mada, 1 . 000 gramm'lS · 1 p ro e 
40. •, 1. 000 grammas; nlcool c .. m ~hc a 
do, 1. 000 gramm.as, tintura de , r, C' , 
1.000 grammll3; t!n•ura de Ju<:á 1.000 
grammas; tintura c!e iodo, 1 000 graM
mas; :-_mmoniaco, 1.000 gr m ra• 
ethcr sulphurico, 100 grammas; acid, 
phenico. 100 gramma0 fi'l'l de Jlr hc 
100 grammas: va7,eJtna. 100 gr ,1m 
collodlo clastíco, 100 gramm1•; dei Ma
thol, 10!) gramma.s: acido b:>rllO. 1 J 
gramma.:; bicarbonato de ~od , 100 
grarrunas; arlstol, 100 granm ~; 11-
nhaça em po, 100 fFamma~. m r r la 
cm pó, 100 gramma~; nitrato de p, nt, 
100 grammas; sulphato d,.. e· b • lC~ 
gramma. : ataduras de gase, metro; 
Idem d morim. metro: amp<!las d 
cc.fcma, cai>m; íclem dP ergotlr,a. cm
xa; idem ele chloridrato de quinino 
caixa; idem de oleo amphorado, ciu
xa; comprimidos cte antipirina, caixa; 
sabão sulphuroso, um; 1 m. ubllmo.<lo, 
um; idem borlcado, um; agua Rubinat, 
vidro; emulsão de Scott, vidro; magn"
slu fluic\u, vlclro; Elixir ele N ueir 1, 
vidro; ol<'o de rtclno. puro litro; creo
~otlna, lata; creolina, la ta, r·t·eolln I 
r,earson. lata; alcatrão, 1 000 grnrn
mas; formo!, 100 grammas; enxofre, 
1.000 grammas; asperina de Be.yer 
tubo; x1rope antl-aathmatlco, vidro; 
xarope espectorante, 300 grammas; 
dlodina, tíO grammas; iodoreto ele po
tasslo, ~o grammas; salicllato de od'o 
51) grammas: xarope de gcnclvnn, 3CJO 
lfTll,mmnc; x!l.lope de ucollum, !OU 

r:rrunrr_as; titura de vnleriCll0 'l, 50 
grammas; urot~apina, 50 r1 ..:.m...,as; 
elixir 9H, vidro; p ,mndu occrtiva, 
100 gi·ammn.;; agu.t dC' 'llchy, :lOO r m
' a1'; agua d" Carbbcxl. 300 eranm 1s, 

eli.·Ir de Inhame, vid10; irrigador cl 2 
litros, um; seringa, uma; leite dn 1rn
gnesia de Philipp, vidro xar.Jl)c i-:>doi..... · 
nico, 300 gramm· ; : iua R:)bello, \l
dro· xarope de meimt>ndro, 50 grnm
mas; bromoreto de potassio, 50 gra.m
mas; agua alface, 100 grammas; bi
chloridrato dC' quiniln, 50 c-rammns; 
sal de Vichy, 300 grammas; algnol, 50 
grnmmas; agua distillada. 50 gram
mas: pomada sulph,1ross, 100 gram
m:1;.: oxido ele zinC'o. 50 grammas: • 1-
c·o de VenEza, vwro: aclcl0 s:1hc1hco, 
gramm' ; 1rrenol. \id'·o: ,·inho Lonic J, 
,·idrJ; benzo,rnph!to'. fiO gr:~nm1!\$; 
sulphurina Lang!ct:ert, vidro: p!lu'a:; 
Br il, vidro: xa,ope de Gibert, ndro: 
pilulas elo Par;. vidro; olco ele fígado 

c bacalhau. , idro: arc0 nlato de s:xlio, 
50 grammas; poma<iu de belladon:i, 
100 grammas; pólirncla de Helm 0 rkh, 
100 g-rnnuna,;; ,·inho de !cola, v1ct10 
agua oxigenada, Yidro; Bro.11 >e ivµrns. 
vidro, mel rosac'o. 10:) .,. ,t uP1. ; 1,
monad·, dc Lc' •t. 100 ,., 1.i,.i 0

• ol,o 
<lr cl1.nopoclío. lOú g: 0.1 11 i.s; tmt>1 1. 
de !Jelladona. 50 ri- l''.t lS, ao-un • -
mense, 300 grnmmn . 11r!1v I qumn, 
,idro; balsamo tclu, l ll grnr.m.s· 
rhuibarbo em pi5, 5l • ""1una ; d1~ -
tales em po, 50 gi<1nn ~ • tar• r > sti
biado, 50 i;--nmm~ ; , t e ' cc lhtz, 
, ldro; salic!lato d 111et.1}!·,, .,o r, i -

,nus: . arope 1. • n lú l 
dC'coc.t'l bra'l~o ele 1d 1t 
mas: ,a.rol)€ e , 

a .:i

mtum [Ogr.mm : rc:,Pn e 111', 
300 gra.m..'llas; looch brnnro •ou PT,m
m:?S; tintu_a d< brim n 50 ~ 9.n,m s. 
x rope d'..' o•ca de ,J.. anJa lOJ gr, m
m as; 1odofornuo, 50 gramm ; calo-
11e'an'l~. c 1xs: u ; o p 1c>i;phai.0 hors
fo.·d 1dro, 11•urr ct, t::>a 'na, :'l 
gr:'..11una.5; poc·uo ~ , Ja oud, 100 ,,.,.~ni
n.ns; pomJ.é de nc,t lUO gnu,: 1 .,. 
P:>ra o l':1tron.ltO Agr1rol,1 "Prc•iden-

te João Pes•ô:!" - r,.,dobal 
Mamanguape - Genero, alimo1tl•·io.; 

(Lnt':'.·~a .J me.,mo P t:·on,:i(o, 

Ca!'ne Yerde. de boi kilo; carne ê.
ca, kilo; c:i.rr,' xarque, l:::ilo; .ouc,t'h" 
sêcco. k,lo, barha d> Es 1d<' .ilo 
bacalhau, k1lo peixe frese,, k1lo, riã, 
de 80 gr:i.mm s, kilo; mante~ "N~ta." 
ou eqm•11knte. k1',; café. f:i::i; m:it•c 
k1lo; ru;.s.icar, sa,c 1 com GO 1. :- ,; c
ca: 3.!Toz med!o, por ::.;..c!'a de GU t::• l, 
fc1Jão mulatinho, por ~acca e\ Ct, k.-
1 ; fava Jitro; farinha de m ndloca 
,1tro· milho, litro; fubá fino, kilo; r,-•
lho desolhado. kilo; macarr:'.o, k1l0; 
cebolla, kilo; alho, !;:.Jo cu1 .mh" l:iJ., 

pimenta do reino, kllo; phosphoro~ 
maços de 12 c:uxrts; vi'10..,"Te 1.Janll i•' 1 
60 f!!lrr:::fas; nzeitP do<'e medlo litro 
verdura, !;ilo, IK nana e 'nt ,, la ania 
cento; doce ele goiabn., l'!lo coco sece0, 
cento; sal brnto, kiln; leite, litro: aru
ruta, kilo. 

Almo ·arifado Geral elo Estado, 10 de 
no\'embro, 930 - Antonio Rnmos, al
moxari!e 

EDITAL N 2 - ALMOXARIFADO 
GERAL DO ESTADO - Altera o pra
w do recebimC'nto das prnJ)".lstas a 
fornecimenlo de vivu 0 s, genercs all
mi:.nticí:,s e m, rlicPmentos nos prC'sos 
da Cad~ia Pubh·a. e c•e vivcres e ge-
11:::·"s ulimenuclo~ n ,s internados no 
Centro .lgT e.la '·Pn·•dente Joã:i Pl'f
sôa" d P,P<iob.tl, Mnmangunpe, bc,n 
c'..'mo trnnsfn<' o prnneiro s.-.mestre n 
d& n._· o me mo 1onwcimcnro. 

E 11 vista dc ter 0 !clo prorogado o 
rxercic:o financeiro do Estado. para 31 
c!E. L • mbro ele- t,.: a.11110 de 1!)30, pelo 
cxn,o. sr In • rvcn lor FC'deral deste 
E tndl, fica nlt rado no editnl, n. 1, 
ele 10 do c,.wr nt~. <! t, '\lmoxarif'.l<lo, 
que chama concurr nt 'S , vs fornc
c1mr ,itc· dP vi, r ~. f e·1 ros alimC'nt!
c1cs e 1 ,, ::i e,.!' nt.c nos prESos ela 
CaJ 1a 1'1 tJlil <I Estado. e ele vivcn s 
e r1n~rc, n11m 0 1tlc-1os 'l.CS int rna'l('S 
no C'ent ·o A Ti '0111 "P1 ~ rit' João 
?l >'.l ', d F, 1d l) 1, l\I. 1•,111 11ape, 
o r az > p,•·,t. n c bln• nt, d, s pro110:,
t.1_ r te rm) <1? clt I edi..al, parr> 

s 11 h"r, do <11 15 d dC'ryembro do 
e 11 r,t ann • O fo111 cllne 1to a qu,· 
'• r fere o nlli, lo ech, , 1 vi!! ir -á no 
, :.mc.10 s me t t' d 1 ex rc1c10 fuian
' 1 " a e n t '10 lia 1 d jnneiru 

:ir e" 11 nh I HJ31 
AJ110 'f 1,1 e.o Gc ·ai cio Esl.iclo, 22 de 

,o, n•b10 ct~ ;) J An,-0111) C' Rn-
11 •• <tlmoxarif 

l VCED PAR\!-!YHANO - EDITAL 
N 4 EXAMES DE 1 EPOCA -
D )! dl'l11 d • dl' ct ' do L) C"L' 
Pa . h;,bano e nc e1rclo c,m e .'-
;,111u • lq;..,..11.n. 'O,h ai m.,en 
te - Sr ms, "l' r <1 LH u P'.IIT. 1v
ba1 '> - Ccmm nuc ... !?");trnCJ (X]) o n 
ckcr > resol\ , do q11 n 1 • .s na 
épcc 1. n ."'1' •• <; n e 1pçoL~ para C'Xa -

acl:i vor 15 e i~ , o irn-
, cio d , m m · :nr At• rei a 

sai.d1co , - A• 1 • 1u ele C _<;~ro. di
rl'C' or gc •al . P. ço n11b.1co c,u a, eh 
::n n .]'.) cio corrE-nw 1P 'Z 1:-sta1 io aL-.:r
t:ii •1r S crct1 ·ia cl st1> ~ label 0 c1-
m tJ e 9 as 11 t d 13 :is 15 horas. 
ns 11 .:-r!pcôe<; p.ii·a e .unes cb cm·.0 0 
ser_ 1 lo, de <\Ccordri cc 11 o dccret" 
16 ~S\4 A, ue 13 r!e Jrneiro <3' 1923 e de 
preparnt >ri - e peno entes d, s e:'-

, eretos 11.53(1 e 5.303 A, ·aJv:i ultC'
! ,or dPhbera~;s.o Os reterr ,os e:rn1nes 
t'~ver;....~ ter i111c o t:!n 15 d? d::!Zêmb,.t, 
proxirro vindot ro Outrcsim estarão 
tan,b::.,n aberta::;, 1,, mrsmo, di::is e 
!'.' ~ rue •na.5 hora a 11 ,cnp"~°' par I 
<. • r: ·an e<; d e, ,m5 .ão. 56~ '1.te para 
e s e. n.l1dato, li' e orE ,r1 ,l n prest r 
e, 1. anno e.:n r:1 "Ç'-' cio ..inno , in· 
do·• e juntando l. 1 <;!'a m cripç:i) 
1m ~t• tndo r·~ rof, 1 idor, ,, cc 
t'r frP;:iu,nta' n • ,eric no cJr-
n,n~ anno. 

Sccr,taria do L.,ceu Parnhvbano, 18 
de n > t1.1bro d 1'130 M,:<imiano 
Lor'-º ~1.1.ch:1:io 

CASA Dt .,AUDE KENEIPP 

A 

oe Ahti:.io 1/11 fiiiilv1, Xttvie, 

l'ara tratamentos dP d0enças e conservação da saúde. 
Hydrother?pia, Electricidad >, Banhos de ar, 

luz e sol e Oymnas.tica mea1ca, 

O E"'tahelrt'lm('n(o t"o;tá soh dJr('(•fãO n1.edll'R e 
net' lt doenlf de ._uah1 t.e1· fnenltoth·o 

d~ ta eaplt, \ e do fnterJor do l•st11do. 

V.i.. e man:11" loUlar 

CAS.,I~ nR01 
qn ~ r m<:ll > se Í!lllal; 

un tndu • lob,u. 
:,vrta • Ur •• 1 oatro1 •••Ide tu 

A" nad.i n:u oh.irm:iciu e 
'11or1rfu, 

E D O 

Pª~~IRA 
VINHO 

--~--......,...,;.;'---.-..- . ------------------.. 

PEREIRA CARNEIRO & e.A LIMITADA 
(Uomp." Commercio e Na,·egação) 

SEDE - RIO DE JANEIRO 

l'rl 1•1111 E.fti ESPl?R tDOS 
cconco,'ADO - Esperado dos portos do mi no dia 24 do 

corrente, ~abirá no mesmo dia para os portos de: Ceará e Mossoró. 

osn',1..1,00 An.un1,1.. .-x-.Ji11Cl1D - E;pnado dos por
tos elo Sul no dia 23 do corrente, sabirá depois ce requera demora para 
os p )rios de: Ceuá e Camocim. 

PIRA~G - Esperado dos portos do Sul no dia 27 do cor
rente, sbhirá depois da indispensavel demora para os portos de Natal, 
Macau, Ceará, Maranbão e Pará, recebenao cargas pra os portos de San-
1arém, Obidos, Paratins. ltacoa.tiãra e Manáos, com baldeaçio no porto 
de J>.1á. 

NOTA - Por contracto celebrado com a •The Amazon River 
Steam Navigation Ccmpany• esta Companhia recebe carga p;ra os 
I o tos de Santarém, Obidos, Parintms, ltaco .. 1it.ra e Manács, com trans· 
brJrdo no Pará, tornando por ba~e as quatro sahidas mensaes dos vapo
res daquel:a Em preza. as quacs têm Jogar ás 9 horas da manhã dos dias 
7, 14, 2l e 28 de cada mez. 

Para cargas e encommenda9, fretes, valores. Tn!a~ e com o, 
agentes: 

Companhia Commerrio e Industria Kriintl, ~ 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

1 W!NN.Wli. WN.'NNMINNNN.MWIINvVi 'AWl,WIN,WINNIN!MINWNN.WNJ.NWMWll''NNM Ni,VNN,,, 

~ P L S . ~ BRIJZZI 
1l'1 S f~t,.1- 'lllllllh',IS 

A sua superioridade efíicaciE no tratamento das «Oonorrbéas•, so-
es se119 similares. e constatado pelo attrstado infra : 

Attesto que tenho empregado constantemente ne.s Blenorrh•gia ·, 
411er n·1 período agudo como chronico as •Pílulas de Bruzzl•, obtendo 
•rn•r re a cura de,1a terrível moleslla. 

Rio de Janeiro, '30 de 1unho de HJJO. 
DR. BARBOSA OOMl!S, Cap. do Exercito,. 

Firma reconhecida pelo tabclllEo Victoria. 
· , t•ndn nn!ii drot.'nri1 "' t• 11har11u C'lao; dt•. tn 11racn. 
w. .~ N, wmt!M , W . . , .ilNilm llltNINNN 'NININNNNfNIINNINNNNNNNN!lilNINNININMINNNI/, 1 

RECIOS!D?IDE 
~crimcntos. Contusões. 

Queimaduras, Colicas, Dõres · 
de Estomago. e ( ,arganta, 

lndispcnsa,·cl apús a barba· 



Arco de Triumphu João Pessôa 
C.:-al ;nua \.H,L >l'icSR í'tll Lvcl:> 1:,...~-'1'~) 

<' jú. Laml -rn ct.1 \"arlo~ m,1,liclpi-·, t11 
Rio Grande do Norte, a feliz idéa do 
"Mil 1·é•s Lil::rnl". 

J\lém d-:s lccalkl1tdcs já pu~li:a~in::;, 
1·c:"i:>cra n cadcrnctas as seil'uint,;, 

G::1:npina Gra:1dc, Brcj:> d 1 Cruz. 
Catolé do F,ccha e Ouarablra. d:~tc 
1%t~do e A ·sú, Me ·:rn·ó. Au~us:·1 S~-
1-rro. Caraúbas e C:tlcó. no Ri) Gran
de do Norte. Muit·i 11 s lê:n au:citi~·:, 
nc~tc p·Hti::ular o~ CJrae:s Jl)a1u.in 
Saldanha e PN.lro P:reira. JLstincbs 
nol'l<'-:·iogncin:l•nscs, há p:>uccs dla ,, 
n~ ,e: hosi; ·dcs 

1\ cadcrnett1 d'" f\ União·· ac::us.' 
ho.ic e~ t~guinlcs nomes: 

\' (na .•.11,;w;(') Frllc,i·,. Ti;,,ut:1 Mi
I an<h, r, s~ r::S•,pin la <if' F· ança, ,1 , 
;,,1,no E1nili.i Ga111p, 11. Au,u•·b Lou
reiro, c,~1 ininhn G 111· .... ia - L· T cirri. 
,Jc é Çn 'anl1?la. Mu"i t c~ :~·1'\o·;· 
Thcrez,1 Ca,t:.inhoh. Jca:rna Ca" 1-
nholD. r.·11ili:1 c, L"'h !ri. M'l"ir.. eh 
Scv;~·::,n-o Fal("'.>llº T;u""'t;. M:1··11 <fa 
P nha Rtl•ni:-o. Mnri~ Lucia Rit ,; o, 
j\fa,·ia CclN te Hiki:·;i, Z;ida pnj ; i'1, 
,lll'i t '.(.' l\l Pnrr-r•it'O. T' 111 ~u l 
, :unh,1 Pcclro•·i. J<,mtli;:i de l,i1,1n l''· 
clrc~.1. T.x:t:nill~ P:irc.,a. L,turn r~d·o
• ·1 EtelvinJ Prj1 ·ia. J\m!::';·; ,, C<' 
~a,. , ut 1 ,](' Lu 1 \ Preirc. Hrl 1, · .. 1 
L·~â, dn lli :lc:ros. Francl~ca Per',': . 
rr~n··ht:'la a~uc-C''i. Joà'l ele J:'n ·: 

111 hr F1!, ,'. C,rl:; C::- Barr•s. rc
·:itn l.:1.' d~ r.·eit,1s e Jxué P:::J o 
:.a 

LPt1l l ecnc ir;'J d~ S·)uz;1, J:::'lo 
i''- ll',r ~ dí' J\1:droj:, Antonio Lor rn 
C'r-d0" ~ S~Ycrirn R::::lrig-ucs Ma',, 
e Pra 1u J i\1 wJ~ de Ca,;' ·t\ LJe 
-·ictori,\ J 

o\ 'ahrw F,1n1 l 1'c L·i~ 'la do b.,iiTO 
,,e Ja":,u rr .. ·-., n s lH i·>u a s~guic ... ~ 
'",ta 

A 11 '11 '. ,1cl é d<' S:-uza. da ri~ N, · 
•[ir 'h S nr.n r.du·1i-'J de Alme·,:,, 
N !su•1 R '1.'-. Mant l l'I:uz:n110. B, -
\haza,· a_ l\L:mi. G J.;.c..::> T~~~a 11 

H a se con tituido nes e rn<>
niento nesta capital o ha
bito de se repetirem as 

collecfas de contribuição de di
nheiro para as fe ta realizad:i.s 
cm regosijo á revolução. 

O go,·êrno revolucionario não 
patrocina e nem póde dar o seu 
apoio a e e festívae levado a 
cffeito des e modo, por isso , 
que com a con ·tancia com que 
e , êm succerlendo. representam 

uma extor ão, recahindo sobre
tudo no com mercio, já de si as
soberbado pela crise actual. 

• ·ão e póde deixar de entir 
ne sa manifes1açõe o justo e,
lhusia 'mo dos seus promoton:s, 
111as é hem de , êr que collocad,1. 
no ponto de vhsta da solidarieda
de que todo· lhe devemos pres
tar a ninguém é dado escu ar-se 
á contingencia de concorrer com 
o· auxílios per:uniarios solicita
do:::-. 

Para t• la· con ·ideraçõe d!:!· 
·pjariamo · chamar a' attenc;ão ela 
nos a 1>0JHilação que tão ardoro
:,;a mente .-e vem extremando em 
reiterada pro"ª·· de adio pa
i dotisrno. 

. jlOJ : 

Tel~grammas offitiaes 
U pn ~1de11te A11tl1r11or Navarro r~ 

,·eixu os ~rguiulc<i lclcgrawmas 
vwv l 1, 22 - Tenho honra corn-

111u11icar .. lXC. t,m1ei posS':! cargo 
intrnrn ,r 1-'sU,<Jo onde rtnp' nharri 
te<.! r ·,fon;'J' 6<'1lllclo realizaç'io 
HJ;.a, revol uriíJlw rios. f\ tten1:i%ll.S 

Ut. r· :; 

l'k ·. 
r1 H' ]I 'I~ 1, ul1r1 llonra I'' ,n. 

'l 1 1 J("ll' V (l((' 1,,,11tcm me<Jll(J flS· 
•u;i 1 ''" rg,, lntcnr·11l.or redC'rn I rlrst<' 

I t~1Jo 11n 1,·é1u1lrJ fWCrcl.~rirt; rnlcrior 
, ~·aznndn ALteucico~, i:11uc<1çõc:; 
l rf'ita .\Jdro, 11tl,crvr11t,0r feclnral 

Natal, 22 - Tenho honra comu u
nlc~1 v cxc. assumi hontem. ás M 
hor;is, cnrgo intrrventor federal esl~ 
Estado parn o qual fui nomeado go-
1·erno prov1sono Rr,publiea, por de
crcL<1 14 rorrcn•c Attcnclosas sauda
rõrr JrrJ>,;o .lofrily, interventor lc
!lcral 

Go n, 22 Tenho honra i;omn•u-
nicar v. rxc. harcr a··nmiclo hoJ" 
cargo lntrrvcnVJr federal EõLarJ0 
Goyaz, para o qwll fui n'Jml'.'11do por 
dccrrt,o de ho11trm. elo governo pro-
1·lsor!o. No exercício novo pnst. p--::,
cur~n·, C'YJi:;crar r('aliz~.ção ldéa · "
voluc10narlos ficando inteira disposi
ção v. exc.. Cordiaes saudações -
Pedro Ludo ico 1eixeira. 

Jn Brltto, Fii·.ino <.lc Luce1w. A nLvlli 1 

l"ialho, João Manuel de Maria, n 
Cantisanl. Belizio Fe:Tcr, João FcrrcJ. 
SC'''~rino Ju~tino. Jcsé Llns Fialho. 
F:anc~cJ Travasso da Costa. J. Ga-
mara. Manuel L:urenço das Nc,·cs. 
J\bilio dos Santc.s Ribeiro, Firmhw 
Soavs Fiiho. JC'sé Eezcn·a Da·1í;as, 
V~nancio Alves, Aloyslo de Carvalhi 
F'clipp<' d-:: Oliveira Braga, Rci.ymun<lo 
Braga. 

O sc:1hor Oswaklo Duarte, <le Bel· 111 

de Souza. nos m•viou ta nl::m ·:>s n:>
mc abaixo: 

José ,Joaquim Duarte, A:;rippino 
Fr, na·1etcs. Sinhõ Nogu2lra. João Bar-
1 ""' .Jc s·,11ia. Antonio Fcrnn.11<:c•;, 
.Tcsé Cyrillo Barbusa,Francilic,J Barbo
sa. Anel 1 Daniel, s~verlno Lac~rd~. 
,T ,;1.0 Bcn,:vr,nut,.,, Oswal::lo Duarte 
Anlcnio B:mrvc:1Uto. An Lonio VeU so, 
J\nt· :ü0 Fcnrira Netto, J e Fcrnan
d s, .J,..sé F. Bujary, José Cal:>:c; dL 
S~. Yranclsc, Euc!ydes .. Juvrnclo <la 
Sill'a. Pi.dro Alves. Francisco L. Silvn 
,ToJ.,, Fcr11a·1drs. Ant-.1Jlo Henriques. 
n.aul SanLin'l. Manuel Malt--s, .Tor;é 
A. Claudi110.. J"~º BapLisLa, F'ranr.isro 
ClRu<ilno. Jçsé Ant:mio, Franclsc0 T:I 
de 01i1·ci1a, Antonio B de Ollvei. 1, 
,Jot>qulm G·:rn;oh cs. Jc~é Clau:11110. 
Ant nio Ro ha. ,Joa1uim B'll~l'enut'l, 
fararl Gomes da 5ill·elra. J0sé G~!T'rr 
Galllz11. João Claudino, d. H::racllcl':, 
<; brelra, F'ranclsco Leite, Adelho 
:Rarns, Marceliino Josa. Joaquim 
C,rreia, F~llpp? Nery, Marcellino Vl
t.ira. José Barros, Francisco Vcllos;, 
Ant mio Anaclet::,, AmaM Alv:5 Ribeiro, 
João Pinto, Olvntllo Pinheiro, A 'e
::andrc Fernandes e Francisco An:t.
clzLo. 

l 

l\10VIMENTO DA l'IIESOUltJ\It.l \ 

Quant'la já pul>licada 1 · 173 OOC 
Caderneta d"'A União" 'oG 000 
Lista de Jaguarlbe :J5. noo 
Idem de B?lcm de SJuza f>3SO'.l0 

Total 1 :290<':COO 

nicar que por decreto de 14 do cor
reate. cio govêrno provisorio da Re
publica. fui nomeado interventor fe
deral Pernambuco. Attenciosas sau
dações - Carlos de Vma CavalcaDti, 
interventor federal Pernambuco. 

----(:o:)----

Legiao Revolucicnai ia 
O dr. Severino Montenegro. advo

gado em Alagõa Grande, tran,,mlttiu 
ao sr interventor federal neste Es
tado o seguinte telegramma: 

"Alagõa Grande, 23 - Solidario 
idéaes revolução, peÇ-O inscrever-me 
Legião Revolucionaria. Saudações -
Severino l\1onienegro. ·· 

---(:o:) 

O pn•sitle11te Anthenor 
,·:u·ro visitou honlcrn. Clll 

C'>lllpanhia do industri,il ,\Jfrc
clo .\loura as estradas de rodi1-
r.; ';11 do inlcrior do Cslado. 
' () 1'!1rfc do cxcculho percor

reu o lrC'dlO d:1 Ponte dn Bala
llJ;i :1 Lt1ccna, indo alr Santa 
Hila, Guar:1l.>ira, Pirpll'iluh:1, 
Pilõc!>, Serra do Espinho e Al:1-
goinha, colhendo nes e percur
so impressões para o plano ro
dovia rio de seu go,erno 

--:1<0)1:--
( 

I> 'l'i,.o tle f.J11e1·1·tt 
?f:J.° foi t~'l'lCtJl•/JO• 

,·,ui" vi11ita1· o I tt8ti
l11lo 11;,.·1,,,·i(•<> 

O ln t!tut, Hislorlco, n•·1111·t,, an 
te-h~nl~m cm ~essiio r· t.ra,nJin· .. ·,a. 
r1·r~r.u n visita do Tiro 2:>.1. e, nirn·1,1-
clado nelo 1 " tr:i~nt' Ot1lln Cirall:o. 
que lhe foi "ntregar a b"'l i ira rnh1·,i
nrgn1 mi' nrlmeir'l tr 0 m1·'·rn 1n Ri, 
n, dia 24 de outubro 

A,·nnpanhnu ,·~ rar:i71'< ,i,, 'l'tr,, , ., 
vlsih um grnpo dr ,rnhorllJs, ~'unrn ,r, 
da Ara'lcmlR dí' C,mn,,,1rln "Epitarl<l 
P s~óa ., e o s, Ml"1.121 B t~l 1s. prc ;t. 
cl<:nll' da P.•· · ela i\.o do·, Empt ng·ld'', 
no C',rm.n11,1cio de João Pr~s0a 

nrrr nclona'los ]"'la dirPctoria elo 
Tn ·Utulo. trndo á sua frentn ., dr 
Flavlo Marója, falJu 0 tenente Clraulo, 
que contou ll orlrrm da1uclla bllndctrn 
por clle desfraldada. com o enlhu•las
rr:'l nne sabn tnr um p11.rahvhann con
tcltnte do seu dever como revolucl na
rio r cnmn hrasllelro 

Agradcc 0 u o orrsijentc ,iJ Tn.sllt utr,, 
c!Jznn•fo '1Uª alll ficaria bem iruarnacl1 
a'1uellc trcr,héo da vict:irla da Rnvo
Jucão que havia sid:i nrnls no.ssa rn1° 
<1° oualnurr 'llJtro Estarlo. orils Í"rnrr, 
llÓh que levamos o murrilo ao ra~tllho 
C'.lm 11. nri;sP. rcsistnnci~ lnc:>mp-. -~.
·,cl. 

f'ep is, an ~r ª11tr)C{I'" U h0 •1dr rR, 
fp'"·1 ... nn"'ueno d 0 12 e·,;v"' N,~-::on 
D ..,,z. filho do sr .. 1,ã,., Dlnlz. nue 
fci 11m lnterns·;ante dlscurs, onde re
·,nJcu um grande oen:lcr trlbunlclo. 
Es':: dls~u,·s? lmpresslc!10U a to:lcs 
c:uª o ouvira!!! 

A União 
OP,GA,\I OFrJCIAL DO E.STA"O 

r•n,,,rns'f'() r,,, 'INOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX" 
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ele ,J );í.o Pcssôa, Ln, ni11:i11uo Ct;,11 u1r, 
salva de palmas. 

Em seguida, os , .s, tan~c,; pc;·c,1v,. 
ram tcdcs os d::,pa:-lamcntc.s elo Inr·' i
Luto. demorando ncs curicscs o:,Jeclc:; 
do museu que m:!:eccm c~;:1ecial a' -
t~nç1,. 

RIBALTAS 
THE/\ l'R.O SANTA ROSA 

FESTIVAL DO TENOR JOAO CA
VALIERE 

tros da estrada em trafego para a 
mesma praia, e seguramente 800 me
tros, em recta, para a avenida "Epi
tacio Pessôa", ora em conGtrucção. 

Devid'.l se p1"Jlo:1ror "' sa visita d~i
xou cl~ s:::r vetada a rcvisãn eles E ;La
tulos. o que ,e realizará no pr:>ximo 
clcmin'.lO, 30, quan.10 .:;nrá taml-:>m elei
ta e cmoossada a n:>va '.lirccL:,ri1 (:> 
Instltut:>·. 

Realiza-~e hoje, ás 20 1 2 horas, no 
Theatro Santa Rosa, o festival do te

' nor brasileiro João Cavaliere, conhe
I ciclo pelo "Pequeno Caruso", dedicado 

Em bõa hora o articulista citou o 
leprosario de Curupaity, no Rio, si
tuado em Jacarépaguá, um dos \Subur
bios que. se pôde dizer, Jaz parte inte
grante da cidade, por ser um prolon
gamento da mesma. 

Pondo-se mesmo de parte, para co
tejo da distancia em relação ao cen
tro da cidade, os raios daguella e da 
de João Pessõa, no que por certo te
riamas vantagem, basta considerar, 
para ficarmos em primeiro lagar, que 
o leprosario .de Curupail11 dista apena;s 
200 metros da rua Candido Benicio e 
500 metros em linha reeta do populoso 
suburbio. 

---(UJ--- 1 
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~erret~ria 1111 Seguraura i 

Pnulica l 
Ou g:1lJi11C'lr cio rir d'e1·1·1 ar1 , 

8cg11rança P11l ,li1·~ JC'CC'>:11,os a 
i;uinlc n~ta. 

ri, 1 

- 1 

"A Rcvo1uçã-J Bra:ülcirn t~ f"z pan1 
int gralizar a NaçãJ 110 ".;-cladciro 
regímen de moralidade. de o~::!rm e 
de Justlça que se pl1:;1cja com a Re
publica. 

Entre ·?S Pr:>okirnas a s?1·:m cuida
dosamente trntadcs, ~nc~ntra-·;~ o do 
funcci )nalismo que n~s moldes do re
gime decahid? re1JrC<:entava um 1·er
dadcirc sorvcd0urJ para cs ccfrcs pu
blicc.5, em regra geral, sem o estudo 
previc da compctencia. do zcl0 e da 
mo;·alidaC:c. do caadidato. mas, uni
ram~nte como premio ao afilhadismo 
r>olitico, gerando a enorme pra(l'a das 
syncc11r2s. 

DP.hi a g· an:l: avançada dos que 
olham a questã-::, somente pelo lado do 
ccmtncdismo, sem attcntar na respon
sabilidade que assumem com a funcç5.J 
pul>lica. 

No regimen actual procura-se um 
un·c;.. crit.erio. o do aproveitamen~:> d'Js 
valeres, pela capaci:lade e pela h:m'.!
stida:!c de func:ionario, nos limites 
rc.r• rict::>s da necessidade do serviço. 

O secretariJ da Segurança Publica 
a~arefadissi.mo com a multiplicidade 
dcs serviçcs no seu departamen, o 
pertinentes á Jrd:m1 publica no Estac,o'. 
tem parte do seu t~mpo oceupado p:>r 
pessõas que o prccuram para anan
jar eollocaçõE:s ou cartões de re.c:>m
mcndaçõcs para outros chzfes de ser
viço. 

E' preciso aicabar de vez C.'Jm '.!= h,
l>ito; cada cidadão procure por si, um 
trabalh:i, uma oc~urmção e se des(:uitle 
dassa ideia d.,. •·emprego publico" que 
foi um dos grandes males do regim :n 
çassado. 

Outra pra.tica que de1·e . er ab:>ll(a 
é a dcs ta~.s abaixo a~si[;nidos . 

Por qualquer mudança de sub- ·J •
J~gado. surge uma commissão com u·YJ 
papel cheio de a signaturas ou um e:;
tenso tclcgramma pzdindo n. rcconsi:::,•
raçiio do acto. 

Niio é possivcl le\'ar em bri1wa·J~' ·~ 
as cousas publicas porque os a-:t1:; , e 
auctoridade superior s:ío praticados rle 
consciencia, sem esoirit:> de par' ij -
rismo nem p~ixões. 

A mudança de uma auctcri:la· e 
sempre é determinada oor uma co -
veniencia ou n!'cessicla:1~ do SC'rvir:> 
pulJlico e nesse caracter não é p:;~
sivel attender a oedi:los qu~ sõn'cn ~ 
perturbam o bom funccionamcnto < o 
mcr::hanis:no wlministrativo" 

---:l<o)I:---

NECROLOGIA 
Virtuna.do por gra~e lll'Jlc5lb. f:il

Jcc· u, ante-hoat~m. na villa de (', . 
1,rdello, o oequcno E:oitacio Elias Pe·;
;;(Ja, filh::, do s:.,udoso m11sic1stn co·1-
t,·1-r;u1co João Eliaii Pessón e sobrin"0 
cl,;, · srs AntnniJ Ellas P~ssün '::! B's 1-
jamln P s ·óa 

( 1: /) 

IMPRENSA OFFIOIA 
EsL, rtp,1rtiçáo rt'l'Jllic 11 h ;1ln 1 

11'•S COfI s do Th('s~nro rh E~t:1 ·1,,, ~ 

llnpnrl R nria ele 474~oon, c,rrrsp :ide;:' 
t, renda do dia 23 c1-. c~,·1":11,, 

---:[(0)!:-~-

111 J,11·11,es f 't11tUt1t'l't!!.! 
ci11e 

o 1no,·1rnc11l'l dr expnrL11çao d,, RI'· 
c:riY'dorl:i de R!'ndas. rio dt· 22, e· n
slru do s~,:uinte: 

Plnl:i Alv 5 & e • 2 cal.·as con
tnnclo mal.C'IJal de radio. usado, pnr11 
Rrc,!fe, r"IR "Grrut W<'st.ern" 

SUurlard 011 Company of Br~sll 
4 calxa5 eont 0 ndo graxa, para RP<'ife, 
pelo vapor "Campos" 

A mC'smv 2 cnlxo.~ C'lm pr, i11rt.os 
<'himlcos. pn.ra Natal. pela "Grcat 
Western". 

A m"sma - 2 caixas r,0nLcnclo Flit, 
para Maceió, pelo vap0r "Campos". 

Ltsbõa & c.• - 10 vols. contendo 
alr..ool, para Maranhão, pelo vapor 
"Victoria" 

FITAS DO Nf:GO-para lapella~. es
i,ec!.2.!!d:.u!e Recebeu e U:!S:! '.!::.:.e.!· 
-·- - 3'1-., Y-:i.A.~i.:.:: ?::.::..::...:_·u.. 

-

() ,1c11uruo Can1.,o 

ao sr. dr. Anthenor Navarro. interven
tor federal e á mulher parahybana. 

É com muita ansiedade que vem 
sendo esperado o concerto do consa
gra do artista. 

O nome do "Pequeno Ca1uso" não é 
sómente conhecido em nosso paiz, mas 
também na Europa, onde se exhibiu 
nos mais aristoeraticos salões. 

Tem-se ainda a considerar que Curu
paity tem 130 mil metros quadrados e 
"Santa Cruz de Bôa Vista" 372.200 e 
que, sendo as construcções no centro 
da propriedade, maiores serão a nosso 
favor as distancias a se cotejarem, 
attendendo assi1n aos naturaes eseru
pulos dos menos avisa.dos nesta ma
teria. 

Não obstante tratar-se de um "pro
jecto acariciado tão insistentemente" 
por esta Directoria, como · diz o arti
culista, todo o meu interesse se re
sume exclusivamente a que o mesmo 
seja realizado com a premencia que se 
impõe, não fechando absolutamente 
questão, como é do meu habito. prin
cipalmente em se tratando de caso 
scientifico, quanto á sua localização 
na propriedade re/~ida, indicada sim
plesmente por consultar os interesses 
da saúde publica e r9cursos de que 
possa dispõr o Estado para tal em
prehend.imento. 

Rogando a publicação desta, subscre
vo-me, como sempre, am.• e admor. 
alt. • W Guedes Pereira." 

----:(.) :----

NOTAS DE PALACIO 

O sr. João Cavaliere possúe uma 
particularidade interessante. na "Tos
ca". reproduz cxactamente o peculiar 
soluço de Caruso. o incomparavel te- 1 

nor itallano. 

Esliveram no Palacio do Governo 
em nome do dr. Alberto San Juan, 
cumprimentando o dr. Anthenor Na
varro. interventor federal, o dr Ola
vo Magalhães, adl'ogado, Daniel de 
Araújo, gerente e José Pergentino, da. 
Emprcza Tracção Luz e Força, hy
p-::,thecando a sua exc. inteira soli
dariedade. 

Se11 soluço t.cm a mesma expressão 
e sentimento que existia naquelle 
grande artista. 

Damos abaixo o seu programma. 
Primeira parte. - 1- Puccini. "A 

filha do Far-West". 2 - Verdi, 
"Otello": 3 - Puccim. "Tbsca, Elluce
van Je stelle" 4 - Mascagni, "Caval
leria RÚsticana. "Addio alia mamma". 

Segunda parte· - 1 - Floutouw. 
"Martha", 2 - Massenet. "Elégie"; 
3 - Wagne,·. "Lohengrin": 4 - Leon
cavallo, "Os Palhaços - Vesti la 
giubba" 

O maestro Gazz1 de Sá fará ao 
piano todo o acompanhamento. 

O sr. ,João Cavaliere será apresenta
cto :10 µul>lico relo sr. Alves de Mello 

· l 

f. ""' ,·a, 111 ,/o ,,,.. 
,;,11etlt' · r,t',-ei,.ll II 
/Jl'O/JOIJittJ t/0 llt, . ... 
1'iltrl8rolt111i11 p,,,.11 

,,.," o ·o 
A rcspetLo de 11'11 nota esLampada 

nntc-hontem ne~ta folh!I, recebemos 
do dr Gurctrs Pereira. di.rector da 
Saude Pnl>hcn. a scE,uinle carta. parn 
R qual !lbrimos espaço. 

"João Pessõa. 24 de novembro de 
1930. - !Ilustre amigo dr. director da 
· União" - A proposilo .da loco/ 
"Topicos & Notas", ltontcm estampada 
,,csM jornal. relati!•a á localização do 
projcctado /tospital-colonia para le
prosos, cumprl'-IIIC, como d11pla111e11te 
rcspo11sa1'c/, 1w q11alidac'le de director 
da Saiidc Publica e a11ctor do pro-
1ccto e da idl'a de sua con 'tnrcção 11a 
propriedade "Santa Cruz de Bôa Vits
ta". e/ar alrnms esclarecimentos 

No firme empe111to de, na minha 
pas.wr,em por esta Directoria. deixar 
mais um 1111•/hora111cnto, qual seja o de 
11111 fwspítal-colonia para leprosos. sem 
luxo. porem co11digno com os princi
pios hygicnicos e prop/tylacticos indis
pc11savcts. atte11de11do. ao mesmo tem
po, a uns tantos reqrúsitos que impõem 
a~ co11di<:ões moracs dos individuas que 
dc/11· 11cccssita111 e que podem ser sa
f is/c i/os .w·111 ncnl1um inconveniente 
para o meio, propuz. por me parecer 
optimo o local. a sua construcção na 
supra dila propriedade. 

/\'cio se diga que ella fica tão pro
xuna de nossa convtvencia e de uma 
das nossas principaes praias de ba
nho. 

Situada á esquerda .da estrada ve
lha, de quem vae para Tambaú, com 
grande elevação sobre o nível do 1nar 
e muito arborizada. distam os seus li
mites nascentes, das primeiras casas 
daquella praia. approximadamente. 
1.000 metros; os do poente. 5 kilometros 
::~$-·:., ...:-~:e:..;; o.; C::o st.J, 300 oi.. 300 ::-:.~-

Por sua investidura no r.a r,;o de in
terve11tor federal neste Estado, o dr. 
l\ nthcnor Na van:i recebeu cumpri
mentos pessoaes dos srs. Epaminon
das Menezes. Antonio Tancredo de 
Carvalho, Luiz Pedrosa, João Galdi-
110 ele Lucena. 

Por Lelegram mas felicitaram o chefe 

l!o go ·erno os srs. dr. Americo Las
soucc. (Rio>, conego Bandeira, (Ara
runa,. dr. Manuel Correia da Cunha, 
(capital). 

O dr Braz Baracuhy, Juiz de di
reito de Souza. felicitou o chefe do 
executivo por haver nomeado o dr. 
José Farias para o cargo de juiz de 
(iircito ele Princcza. 

Os ~rs. Arthur Ollve1ra e Valentim 
Castro .-~stiveram no Palaclo do Go-
vcrno convidando o sr interventor 
fetlcrat para o cspectaculo que o Gre
rnio "Genesio d~ An<iflacle" levará 
a ctfeito no Theatro Santa Rosa em 
homenagem ao Soldado da Revolução. 

IJ111 lt'/t'fJl"lllllltlU llO 
let1e11lt'm(•u1·,n-iel Es
ter-11111 tle li ,:i/11 Lins 

,le ·J'tt z.e11do ,,.,,., 

''º"'" 
Trndo , i•·culndo ~qUJ ,, 11ollcia ele 

q1i,• 0 nn.s•:r, bravo contcrraneo tenen
t,f'-CO!''>nl'l Est.evem de Avila Llns ha
via cl"ixa:to o commando do 3º Re-

I gimcnto ne Infantaria, por occasião 
do levHute da guarnição federal do 
Rio dC' Janeiro, tran.sm.ittlu-nos aquel
le Ulustre militar o telegramma abai
xo, desfazendo o referido boato: 

"Rio, 23 - Noticia ter passado 
commando 3" Regimento dia 24 ou
tubro findo falsa. 

Revoltado co1Y1 meu regimento não 
se comprehe• de ter essa unidade obe
decido senão a mim. Nada pleiteei e 
nad11 ,quero. Só desejo a felicidade de 
nunha patria - Tenente-coronel Avi
ln. Lins. sub-commandante do 3º Re
gimento de Infantaria." 

~~'.I~-----~ 

' POR ESTES DIAS: l ~ A Vida Pela Liberdade ! fllM PARAHYBANO ~~--------~ 
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